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A questão do dia 
A O ILI.USTUB COLÍ.ROA D B . CODIO DE 

HAOALHÁES 

Acabo de lCr * carta em que 
eom uma benevolencia captivante, nos 
pede resposta do questionário formu-
lado p e l ' 0 Commrrcio de Stlo Paulo so -
bro o* que se pôde denominar, oom 
justiça, a magna questão do d ia . Pe< 
lo pedido de v . , qne para DÓI 6 ama 
ordem, e pela oiroumstanciu espeolal 
de serem consultadas possôas de to-
dos OH crédos o posições, o nfto só 
nqnelloa que se dão exolusivamente & 
politioa, venho corresponder ao pedi-
do, venlio snbmotter-mo á ordem ema-
nada do um oonfrade illnstro. 

Nfto vou propriamente responder aos 
quesitos de sua estimada folha, porque 
mefallece compotenoia para tanto: mus, 
interrogado, depois de vinte e sete 
•nnos de jornalismo, profissão que 
ensina onde está a fibra mais vibratil 
do povo, t ransmuto a impressão pro-
duzida pelo artigo do meu áistinoto o 
constante amigo, d r . Alberto Salles. 

Como nos foi grnto vêr o denodado 
domoernta, ha annos silenoioso no 
convívio da familia e na meditação 
dos problemas do onsino, saliir a cam-
po desfraldando a bandeira da Verda-
de, palpitante ao vento fagueiro da 
Opinião, que, agradavelmente surpre 
her.dida, lhe aoalentou as idéas e lhe 
cercou o nome oomo do uma aureola 
de sympatliia profunda e rara, nestes 
tes tempos de apathia quasi incura-
rei, no leito das dosillusões politicas. 

O antigo jornalista traçou, com o 
vigor de Tácito e oom a amarga iro-
nia de Juvenal, o quadro consterna* 
dor da engrenagem politica causadora 
do tantos desalentos, da maior indif-
ferença pelos negooios públicos, da 
situação angustiosa em qne se deba-
tem, como naufragos desesperados, 
to las as classes activas do paiz. 

Dir-se-ia que a alma de Cicero so 
transfundira na alma do Alberto Sal 
los e clamara-lhe num impulso de 
patriotismo impossível de refrear — 
Hwc mitte in populos 1 

E elle, onsado o temorario, nn força 
integral do seu caracter, na responsa-
bilidade prezada de seu passado re-
publicano, atirou á opinião, na folha 
volante de um jornal, não um libello, 
mas o mais pungente, o mais emocio-
nante punhado de verdades, que fo-
ram, como pontas de fogo, tocar essa 
esmorecida opinião que todos julgava-
mos irremediavelmente extincta I 

Lembremo-nos de ama passagem 
colebre. 

Ha época» na historia do mnndo, 
diz nm escriptor, em que se vô um 
império qne parecia sepultado em nm 
somno mortal, estremecer de repente 
oomo se, pela vez primeira, o génio 
da l iberdade descesse do eéo para 
illnminar-lho os sonhos; e então, por 
mais dilatado que seja esse império, a 
sommoção que o fez estremeoer pro-
paga-se de norte a sul, do oriente ao 
ôooidente, e oorre a distancias inau-
ditas a despertar povos que nenhuma 
communioução têm entre si, mas qu \ 
subvertidos na mesma grande sorvi-
dão, experimentam a mesma necessi-
dade de libertar-se. 

Então, oomo i a algum relampago 
lhes levasse a senha da tempestade, 
ouvem-se part ir mil gritos do vinto 
pontos diversos. Todos pedem a mos 
ma oousa, isto é, que o que existe 
não deve existir mais. Serã melhor o 
futuro do que o presente ? Minguem o 
pode dizer, e pouco importa isso, mas 
o presente 6 tão sinistro, que 6 preci-
so, primeiro que tudo, desembaraçar-se 
delle, depois poder-se-ã transigir com 
o porvir I 

Os períodos de decadencia geram 
os Tácitos. E Alberto Salles encarnou 
em si, bem definida, uma vaga aspi-
ração do nosso povo com o seu es-
tandarte de rebellião. A isto respon-
deu outro democrata intransigente, o 
dr. Jul io Mesquita. 

As suas expressões reiteradas con-
vergem ao qne expuzemos acima. 

Safemo-nos deste presente. 8erâ mo* 
llior o fu tu ro? Pouco importa. 

Transigiremos oom elle I 
Pondo de parte a theoria do presi-

dencialismo o do parlamentarismo, ó 
innogavelmonte sinistro o actual mo-
mento. Paira no ar alguma cousa de 
sombrio e ameaçador. 

Dir-so ia qne ostamos no declinio 
do reinado do ultimo Cesar, com o 
sen poder despotico o sons procônsu-
les oomo espelhos de sen imperador. 
No.wa época nefasta havia n s Germâ-
nia Inferior, Fonteius Capitou : nas 
Gallias, Vindox ; na Hespanha, Galba; 
na Lnsitania, Othou; na Africa, Clau 
dia Macer, e na Byria, Vespasiano, que 
com as suas legiões constituíam um 
circnlo ameaçador, á espera ile um si-
gnal para cercar lio ma e s u b v e r t o r o 
poder imperial. 

Eutre nós, sem ser possível ao me-
nos n sombra ile tal tyrannia, temos 
a extrema concentração de poderes na 
capital, os governadores e presiden-
tes. Sãmente os papeis estão inver-
tidos. 

O signal não parte da circnmferen-
cia para o centro ; parte do centro 

submetter a fallaz autonomia dos 
justados. Mas as ameaças estão no a r . 
« o dia em que Nero imaginou coroar 
os sons crimes com o envenenamento 
do sonado, inoendiar Koma pela se-
gunda vez e soltar das janlas as feras 
do circo para que o poro não pudes-
se extinguir o incêndio, o império ca-
bia, e o monstro, auxiliado por um 
liberto, morreu apunhalando-se. 

Ora, entre nó», o incêndio que se 
propaga é a necessidade e a miséria 
que entram pela porta a dentro de 
cada um, liorrorisando a todos. 

Qaem é parlamentarista entre nós V 
SSo todos aquelles qae soffrem com 

o mal-estar da situação presente. 
O fazendoiro, o commerciacte, o in-

dustrial, o artista, o artífice, o operá-
rio, todos os qne produzam e todos os 
que consomem, não poderão talvez 
definir, já não dixemos seientificamen-
te, mas até com clareza, o que seja 
parjamerUrismo. Mas o que todos 
i t P S T S f , í 0 r * m 8 8 verdades do d r . 
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prodnetos depreciados; o commercian-
te debato-se no horizonte fechado da 
paralysação do seu negocio e nas ma-
lhas da angustia pela falta de credito, 
que é a mais poderosa das moedas; o 
industrial despede os operários; os 
operários vfiom oom susto escassear-
lhes o trabalho o, portanto, o pão. E 
todos, todos suspiram por uma cousa: 
—saliir disto. Sim ! Elles não t6m talvez 
tempo para definições politicas, por -
que ha épocas tão singulares a que 
se pode applioar o—non iit tcmpui Je-
gendi libros-, mas do que olles todos 
tôm perfeita noção 6 das angustias de 
agora, prophetisadas lia nove annos 
polo conselheiro Tito Franco. 

A miséria, disso o venerando poli-
tico e nesta caso verdadeiro vidonto, 
far-se-á sentir a prinoipio do anno para 
anno, depois do mez para moz. depois 
de dia para dia, finalmente, de sói a 
sói. A propliocia ahi está. Os que se 
esquocora disso, gordos e felizos, nas 
salas das redacções governistas, com-
mentanilo os ncontecimontoa entre o 
café e o oliaruto, não alimentam do 
corto a pretenção, qne seria estulta, 
de tapai o sói com uma poneira. 

Begue-se, illustre collega, que todos 
somos parlamentaristas com o dr. Al-
berto Salles, mm porque queremos 
saliir diito com o illustre redactor do 
Estado de 8. Paulo 1 Esta questão tem 
esses dons pólos. 

Que sahirá dahi, desta convulsionar 
do idéas, dessa torronte de sympatlii-
os« adhesões ú volta da bandeira que 
encerra o sentir colloctivo ? 

Um partido com excepoiouaes oon-
dições de força o cohesão ? 

Socoorro-me de nma bella expressão 
alheia para terminar estas linhas, qne 
exprimem ainda as incertezas qne nos 
acabrunham. 

A terra, os povos o os homens têm 
uma eXistoncia semelhante. A torra 
tem seus cataclysmos ; os povos, suas 
revoluções ; os homens, suas doenças ; 
todos têm infincia, virilidade o velhi-
ce ; uma couta milhões do annos, ou-
tros contam séculos, os últimos contam 
dias. 

Neste periodo quo Ilies é concedido 
ha para caca nm épocas do transição 
em quo se cumprem cousas inauditas 
qne, prondendo-so ao passado e pre-
parando o futuro, rovelam-so á invés 
tigação da sciencia oomo accidentes 
da natureza, ao tempo em que brilham 
aos olhos da fé como desígnios da 
Providencia. 

E ' indubitável qne estamos em uma 
época do transição, repleta de commo-
çõea extranlias e do aspirações mysto-
tiosas, indistinctas. 

As palavras do Alberto Salles, ungi-
das pela Verdade, arrojadas com des-
assombro desnsado aos quatro pontos 
cardeaes do paiz, congregaram milhões 
do espiritoe,-*;pa z e ram do acoArdo sai-
lhões de alMak; como um raio de luz 
a esclarecor aquelles, semolhantes a 
um bálsamo consolador a pacificar as 
ultimas. 

Constituir-so-á, talvez, dahi nma ag 
gremiação a quo os desenganos, as 
angustias, os desalentos e, acaso, os 
despoitos sopitados, darão corpo e in-
cutirão força contra isío, contra oato 
mal-estar mórbido, espeoie de linlano 
da miséria, que é possível vonha a 
eonvortor-se em estridente rebate im-
piedoso para os arrependimentos t a r -
dios ! . . . 

Certo, não desejo a AIborto Salles 
a deplorável sorto do Vindex rabella-
do; mas o que se pôde assegurar é 
que, ha muitos annos, não so vô o 
paiz tão agradavelmente surprehendi -
do e tão aériamente st tonto, como 
agora, ã palavra de um homem, quasi 
tim moço, quo abriu o seu coração á 
Ver Judo e a dispersou, bomfazoja se-
mente, pelo paiz inteiro. 

Esse, por certo, não é um traidor 
á patria, daquellos quo os romanos 
lançavam ao Tibre dontro do nm sac-
oo, com nm macaco, nm gato e uma 
víbora. Aos verdadeiros traidores, 
cumpro temer a sorto dos parricidas, 
e cumpre-lhes attendor ao cidadão 
que, desaggregando-se de interesses 
collectivos de familia e dando do mão 
a sens proprios interesses, hac mitte in 
populoa ! não sentiu possível, digno e 
patriótico, ocoultar por mais tempo a 
Verdade ã sna patria ! 

H E N B I Q U E D E BABCF.I.LOS 

Campinas, 2 - 8 - 9 0 1 . 

Publicaremos amanhã mais uni 
artigo do d r . A. Celso Garcia — 
CONSTITUINTE PAULISTA. 

E ' desde liontem nosso hospode o 
illustre cavalheiro e conhecido indus-
triais r . barão de Itymkiewicz, dire-
ctor da grande empresa qae levou a 
cabo os serviços da Serra Nova, da 
Estrada Iugleza. 

O sr. barão de Rymkiewicz acha-se 
na Rótiticrie Sportsman e tem recebi-
do grande numero de visitas de ami-
gos qae lhe foram dar as boas-vin-
das. 

Na sessão do Jnry de hoje, será 
submettido a julgamento o processo 
em qne Victorino Iiodrigues é aceu-
sado do crime de morte . 

Regressou da sua viagem ao into' 
rior do Estado o sr . .Toão Pedro Oli-
veira Castro, da casa Baruel & O. 

Marombando o e e 

E u son presidencialista, por vários 
e procedentes motivos. 

E m primeiro logar, son presidencia-
lista, porque tambosi o 6 o eminente 
dr. Bornnrdino. S. exc. 6 homem po-
litioo ha cêrca de vinte annos; dedi-
cando duas lioras por dia a estudos 
políticos, tomos quo s. exe. estudou : 
em um mez, sessenta horas; em um 
anno, setecentas e vinte horas; em 
vinto annos, quatorze mil e quatro-
oeutas lioras. Assim sondo, oomo po -
deremos deixar de acompanhar quem 
tauto tem lido e estudado—eu, o eo-
ronol Piedade, os drs. Gomes Noguei-
ra e Oscar d e Almeida, qne, em razão 
da nossa pouca editde, ainda não 
tuduinos duas horas a fio? 

For outro lado, digam-me os drs . 
Jul io de Mesquita o outros parlamen-
taristas :—o presidente da Bopublica 
manda ou não manda ? Manda. Os 
Congressos obedecem cegamente qu 
não obedooom oegamento ? Obedecem 
cegamonto. Logo, citando cm abono 
desta opinião o auotorisado escriptor 
OITembach, podemos usseverar dogma-
ticamente : 

Ce n'c«t ta petaa »Muremcnt 
Do changcr do gonvemeuicnt, 

Terceiro argumento, irrofntavel:—o 
dr . Campos Salles é on não é homem 
de talento ? E ' , não ha duvida. Os 
congressistas quo votaram no dr. T.òpcs 
Chaves são ou não são homens de 

Ficou o presidente snctorisado s 
pôr em exeouçâo o artigo (ifl dos esta 
tutos, isto é, a lagar e mobiliar uma 
sala para ponto de reunião e séde 
sooiaL 

Ficou também deliberado que seja 
ioioiada a publicação da Eerista do 
ProfcMorado, devendo o primeiro nu-
mero saliir no dia 27 do janeiro pro-
ximo, primeiro aoniveraurio da fun-
dação da sociodadp. 

Por proposta 00 sr. tliesouroiro, fi-
cou o ar. profcssdr Emilio Mario de 
Arantes incumbido do sngnriar dona-
tivos para a fuhdfcção do hospital; e, 
ainda gpr p/opqf^tt do mesmo, licou 
lançado na nota UIN voto de louvor o 
agradecimento bo t«r. profesror Hugo 
Victor do 01ivelr% Bibeiro, polo modo 

rioso o oheio do zelo com qne 
desempenhou o c^rgo do delegado em 
Espirito.Eanto do Pinhal. 

Foram nomoadoe delegados : P.osen-
do Gonçalves Jorg o, pura Espirito 
Santo do Pinhal, i a vaga aborta pola 
remoção do protatsor Hugo Ribeiro 
para Mocoea; Bacra'os de Oliveira 
Fcrnandeá, para Lorena, e Francisco 
•José Ferreira, para a Villa do Pi-
nheiros. 

Foram inscripttfK no qua l ro social : 
Joaquim Serapião Fnucli il, do Espirito 
Santo do Pinhal; Carlos da Silva Bel-
log.irde, do Csyíiras: Jos'i Joaqnim 
Ortiz e d . Carolina Galvão de Lacerda 
Ortiz, de Csscavtè; Francisco Antunes 
da Costa, Francisco Feliciano Ferreira 
da Silva, Antonie/ José de Siqueira, 

talento ? São, som excepção do um só. Bento J . Ferreira Marques, o d. Maria 
Logo, so todo o mundo tom tnleuto, não ™ * " -1- T 

ha vantagem em substituir-se talento 
por talento ; ou, por outra, para tornar 
o mou argumento mais aecessivel aos 
congressistas novatos :—não lia vanta-
gem em despir-se nm santo para ves-
tir-so out ro ; não vai« a pena aluir nm 
bnraco para tapar outro buraco, etc. 
e tc . 

Agora, o meu argumento Achilles, 
irrespondível, inexpngnavol. 

No presidencialismo, segnudo dizem 
os nuotoros, governa nm homem só ; 
no parlamentarismo ín própria palavra 
indioa) governa o paiiumento. 

Ora (o mou arftnraeuto é fulminan-
te !) so nra presidente eó, e lioneoto 
como o dr. Campos Salles, 6 accusailo 
do delapidar os cofres públicos, quo 
seria so, em vez dello, estivesse lá um 
parlamento inteiro, trezentos cidadãos, 
todos com mulher o tillios ? 1 

I r ra ! Só do pensar nisso so me ar-
ripiurn os cabellos! 

J . DE S. 

Presidente contrabandista 
Ao Correio da Manha escreveu o s r . 

Alfredo do Barros: 
«Meu curo sr. redactor—Peço-lhe 

que acolha e dò publicidade ás se-
guimos linhas, <a propouito dos con-
trabandos presidonuiaes». 

Para qne, uma vez por todas, calo-
so n voz da calumnia na diligencia 
vã de innocontar o culpado no vergo-
nhoso caso de contrabandos preBÍdcn-
oiacs, e como desmentido ao actual 
inspector da Alfandega do Rio do J a -
neiro rolativamonte lios—precedentes 
do Império,—cumpre declarar, do fôr-
ma a não haver contestação possível, 
quo são absolutamente inexactas as 
affirmsções por elio prestadas ao s r . 
d r . Manoel Viotoriuo sobre o as-
sumpto. 

E uma vez qne não 6 possível i n -
vocar o testemunho dos homens que 
outr 'ora so assonlaram na cadeira da 
inspectoria da Alfandoga' da Corte, 
Sayão Lobato, Forraz, Tolentino, Paes 
Barrutto, Taques e outros, ahi estão 
os arohivos da repartição, que não pe-
recem e que falam verdade; ahi estão 
ainda vivos e sãos os conselheiros 
Sampaio Vianna, José Mauricio o Sil-
veira de Souza. 

Elles que digam se deixavam de 
pagar os devidos direitos do importa-
ção para cousumo, tudo, absolutamen-
te tudo qnanto do ei t rangoiro reco-
biam a Casa Imporial, o Palacio Isa-
bel e o Palacio Leopoldina. Ahi 09tá 
ainda vivo o sr. Adriano do Almeida, 
antigo despachante geral da Alfande-
ga. Elle quo diga, se, auctorisado 
como sempre foi, por procuração da 
mordomia da Casa Imperial e das Au-
gustas Princezn», pagon ou não os 
direitos fiscaes por tudo aquillo quo. 
do extrangeiro, lhes era destinado. 

E ' torpe lançar lama, para descul-
par gonte pouco escrupulosa, sobre 
uma momoria immscnlada.» 

da Escobar e Silva, todos de Jaca-
reliy. 

No dia l.o de setembro realisa-se s 
sessão ordinaria do ruez. 

Restaurante 
lidai!**, Rbortu ató «a 1" horm ria noite. 

Kua íUnta Thcraza, fi (bnixnio. 

Por tontativa dd morto, foi preso, 
na villa do Mattão. Victor Fernandes, 
natural de Porto Ferre i ra . 

Em nnccessão- á firma Muchado, 
Arouca & C. , organisou so, na praça 
de Santos, a do Arouca & C., para 
continuação do mesmo ramo do ne-
gocio : commissões de ca f j o outros 
generös do paiz. 

P e l o C o n g r e s s o 

A Tribuna, do Santos, deu liontem 
nma edição especial em homenagem 
á memoria de Castro Alves. 

Como so sabe, devo ter-Fo realisado 
na vizinha ridadó nm grande festival 
ein beneficio da estatua quo no pran-
teado poeta balitano será lovontadc. 
no Rio de Janeiro . 

Obtove 25 dirji de licença o conti-
nuo dos Corroios.do S. Panlo, Gemi-
do Antonio de Andrade. 

D E U B E R A B A 

Do nosso correspondente, em data 
do 20 do mez prexirco findo : 

< Infelizmente, não poiloudo por mais 
tempo resistir A molo3tia que ILo mi-
nava o organismo, veiu a fallocer, As 
2 horas da tarde do dia 20 do corren-
te, o dr. JoSo Caetano do Oliveira e 
Souza, presidente do directoria monar-
chista desta cidade. 

O illustre finado ora um homem 
muito dnilo e alma graúdo ; formara-
so em Diroito em õ de novembro de 
ISTO, pola Faculdado dessa capital, re-
sidindo ha cêrcu da 2 j annos nesta 
cidade ; ora filho da cidado do For -
miga. 

Oocupou o logsr do jniz municipal 
desta cidade, entrando em excrcioio 
em abril de 1872, 

iJeixando a magistratura a attrahin-
do-o a politica, collocon-so logo á fren-
te do partido conservador, quo o elepou 
deputado gorai por esto districto em 
duas legislaturas consecutivas, 1S81 e 
1S8R, estando a politica dominante 
então sob a direcção do partido li-
bo ral . 

Para melhor pugnar nas lides poli-
ticas, fundou cora outros companhei- j 
ros a (lazeftt de Tíberalia, qne naquelle ! 
tempo, eonio hoje, prosta relevantes 
serviços ao Triangulo Mineiro. 

E ' da praxe doclarar as oausas re-
motas e próximas de nma secção 
qualqner que so inaugura. Muito muis 
tratando-se de uma colnmna onde 
ficarão rogistrados os pensamentos 
içais notáveis, as phraees mais origi-
naes, as thecrias roais transcendentes 
dos sessenta logisludores que, em amá-
vel convívio, vão rovór. emendai e 
corrigir alguns dos pontoa obscuros e 
dúbios da Constituição do Estado. 

Poderíamos, porém, estribados cm 
severus e conspícuas auctoridudes, 
furtar-nos a este eleniontur dever do 
historiador quo ao preza. O sr. Horá-
cio do Carvalho explicou, por venttiru, 
a8 causas quo o determinaram a es-
crever a historia da Republica em S. 
Paulo, historia que por signal ainda 
não appareceu, apesar da anoiedado 
geral ? Ontro historiador, não monos 
illustre e quiçá mais fértil, o sr. Tan-
credo do Amaral, desvendou acaso os 
intuitos quo o levaram a pnbücar a 
suo historia do g. Paulo ? O sr. Cam-
pos Salles, quando lançon uo vento da 
publicidade as suas Cartou, digno j/en-
dant das Lellrtt persann-a, de Montes-
quier, satisfez u bisbilhotice nacional, 
quo do Amazonas ao Prata e do Rio 
Grande ao Pará, inquiria, assustada e 
tétrica -.—Quo Vadie? 

Estes tres oxemplos da melhor prata 
da cusa seriam snflicioutos para justi-
ficar o nosso silencio sobre as cau?as 
remotas o próximas da secção que 
inauguramos liojo. 

Mas nós diremos sempre algnma con-
so, para quo os nossos intuitos n i o 
sejam desvir tuados: pvincipalmonte, 
numa época de confusão, ondo os po -
líticos so entretém a jogar, com tra-
paça, la maiii chnude. 

O Congresso publica as actas das 
suas sessões em dons jornaos matuti-
nos. Mas, nessas columnas compactas, ; 
apertadas, impressas nuir. typo aca-
nhado o illegivel, u vontade esmoreço, 
a paciência oxgoita-ue : poucos têm a 
coragem do as lér do principio n fim. , 
Um dos jornues sai até impresso em ! 
papei do rósea côr, querendo assim | 
exprimir, symbolicameute, que a sua 
leitura tem os encantos das alvoradas 
do maio. 

O facto cj quo poucos lêem os dis- | 
cursos dos nossos paes da patria. Mui-
tos dos prop.ios paes da patria, nem 
ao monos os ouvem, porque, omquan-
to nns falam, os outros saem do ro-
cinto angucto das sessões e só tor-
nam p. eutrar pura votar ás pressas. 

K, todavia, quanta* bolle/.as do cs-
tylo, quanta magnificência do idéas, 
quanta profundidade o elevação de 
conceitos se encontram para sempre 
perdidas naquelle amontoado de co-
lumnas, que so chamam oa Ahii.cics do 
Ctinr/rcitso I 

Boiaos nós tão ricos quo possamos 
desperdiçar tantas o tontíssimas gem-
inas preciosas? Jjiamt Paduanil 

Arrancal-ns, pois, da ganga impura 
onde so incriistsm o apresentai-as ao 
publico—eis a nossa missão. Babemos 
que iremos oliender a reconhecida 
modéstia de muitos congressistas. 

Mas esendanios a nossa indiscreção 
com o celebre aphorismo de Homero : 
Uin homem publico não se pertenço, 
é da Patria ! 

n . 

Elle quer a PR0cr.i>;A<;ío da Monar-
chia, não a sua restauração. 

Não perturbemos a attonção dos 
leitoros eom alguma consideração a 
esse respoito. Digamos de passagem 
que homens do saber o experiência, 
como são os nossos chofos, ó força 
que tenham aproveitado o eaptiveiro_ 
de doZG annos e façam agora uma mo 
narchia mais forto, mais sabia, mai s 

duradoura, mais completa do quo a 

do outrora, a qual uliJs não t inh" 
muito quo invejar no mundo inteiro.* 

—A Tribuna escrevou o seguinto : 

cConbe a voz ao nosso illustre con-
terrâneo dr. Martiin Francisco do 
responder ao qnostionario formulado 
poios nossos prezados collogas A'0 
ijouimereio de .S'. Paulo, resposta pu-
blicada liontem e quo não nos falta-
mos ao dosejo de analysar como pou-
samos e como sontimos. 

Vemos no respondente o homem 
politico, o brasileiro sincero, a quom 
doem as amargaras o as desditas da 
sua patria, e qne, consultado sobre os 
remédios a ministrar para debellar 
mal tão grave, diz o qr.e pensa e ex-
põo o quo a observação o o estudo 
lhe inspiram. 

Suo sempre para nós rospeitavois 
todas as opiniões assim expressas, 
com o desassombro e o desafogo duc 
almas superiores, profundamente do-
ridas dos infortúnios que alliigem a 
patria : quaesquer quo sejam as diver-
gências que nos distanciem d'essas 
opiniões e oa deBaccord03 que ontra 
ordoni de cousas nos conservem afas-
tados do quem as emitte, nada d'isso 
impedirá quo façamos justiça plena 
aos sentimentos e ás idéas dos qne, 
na hnra da agonia,- perante a patria 
abatida, retleotcm os brilhos da sua 
inlelligoneia eos éslos do seu coração.» 

Pelo nocturno do liontem, seguiu 
para o Rio o dr. Bernardo de Cam-
pos, proenrador da Republica neste 
listado. 

S. s., ao quo onvimos, seguiu para 
a capital federal, por ter sido cha-
mado urgentemente anto-hontem, á 
noite, por tolegrainma, pelo sr. minis-
tro da Fszonda. 

Foram creadas brign las do infanta-
j riu c de cavallaria da ( luarda Nacio-

nal nns comarcas de Brugar.ça o Sauta 
Cruz das Palmeiras, ncàtu Estado. 

ConiTiinuicam-nos que, convocado 
por diversos estudantes, reulisa-se 
hoje, ás ! horas da tarde, no largo de 
S. Francisco, urn hiert'mg de protesto 
contra a tentativa de emptistelaniento 
do Correio da Manhã, do Rio. 

Bello Eomonio 

R c s i a a r a n f e U n i ã o — 
Uura. Hua hur. t.'. Tb o rex.*», ü (baixos). 

A s a í r a d e c a í ' í 
O chefe da repartição do rendas 

mnnirípae* do Campinas communicou j 
ao dr. Vieira de 1'ucno es tar conclui- I 
do o lançauient.) do imposto de cafó : 
relativo no presente exercício. 

Pelos dados colhidos verifica so qne | 
a prodncção duquelle municipio é de j 
nm milhão, trezentos o setenta e oito 
mil novecentas n setenta e cinco mil | 
arrobas '1.378.975;, devendo produzi r ] 
Õ:.:10ÜÍOOO do imposto do 10 réis por | 
arroba. 

A Secretaria da Agricultura está 
distribuindo, para cultura, sementes 
novas do algodão «Paula Souza», oriun-

T^m havido alteração na tabeliã 
organizada para a formação do cornar-

I cas. 
F.ntro outras, ncnlinma nltcrnção te-

1 rã o as comarcas do Pará, liio líranco, 
.Iniz de Fora, Santa Barbara, S. João 
d Ll-Iíey, l 'omba etc. 

J A comarca de SanLo Antonio do 
' cliado será aunoxada á do Sapucaliy ; 
I Tres Corações a Campanha; Caothó u 
; Sahará : l 'aima a Cataguazes : Bom 
I Succosso a Lavras ; Tiradentes a Pra-
dos ; Christina a Sant i Rito do Kapu-

I caliy , Rio Novo a H. João Nopomuco-
r.K ? no , Alto Rio Doce a Piranga : Abro 
toda ( ; a U jp 0 a a . Domingos do Prata ; Pi-

' tanguy a Abaeté : Sete J.agòas a Santa 
[ litizia : Cam]io l'ollo a Formiga; Prata 
I ao Fructal Piumhy no Carmo do Rio 

Claro : Dôres da Húo Esperança a Tres 
Pontas : Pulmyra a Barbacena : Ayu-
ruoca a Baependy. 

Mariana, Ouro 1'rcto, Diamantina e 
Ubá pároco quo também não augmen-
tante os seus territórios. 

— O sonador Bias Fortes,—escreve 
O Pharol, de Juiz de Fórn, pretendo 
impugnar a Ueforma Judiciaria, sondo 
s. oxc. do opinião qne, diminuindo de 
20 »[ , os ordenados do funccioualismo, 
pederâo ficar as Xlf> comarcas, as es . 
colas noriuacs e o Uymnasio do l iar-
bacena. 

O nosso colloga Correio de S. Carlos 

REFORMA ELEITORAL 
Esorovem-nos : 
' D e perfeito accórJrc eom as idéas 

expendidas mu sessão do Congresso 
Constituinte deste Estado pelo illns-
trado dr. Antonio Mercado sobro a 
reforma eloitoral, entretanto, como 
uma medida de conciliação, ousamos 
propõr nma excepção ã regra estabe-
lecida pelo distinoto deputado. Desde 
quo sejam íl os districtos eleitoraus, 
cuda um dolles tem de ele,v,er i de-
putados, do modo que, não convindo 
dar a um districto mui3 preponderân-
cia do quo a qualquer outro, os 4 de-
putados que completam o numero de 
10, fossem eleitos por eleição de todo 
o Kutado. 

Aseim, os i cidadãos que rennirem 
voto» cm numero ugual ao manos vo-
tado de qualquer dos 9 districtos elei-
toraeo, devem ser considerados elei-
tos. 

No ca30 do empate, coasidorar-se.6 
eleito o mais velho, e, no caso de in-
compatibilidade, será considerado elei-
to o immediato om votos. 

A razão desto modo de sentir está 
na consideração, aliás importantíssima, 
do quo um cidadão residente em um 
districto eleitoral não pos^a ahi apre-
s< ntar-so candidato a um logr.r de de-
putado, porque esteja em minoria o 
partido a quo pertença o conte em 
todo o Estado com adhesões numero-
sas, com dedicações sinceras ; por isso, 
aberta essa excepção á regra qse es-
tabeleceu o ill iutrado deputado d r . 
Antonio Mercado, satisfaremos todas 
as opiniões referentes ao assumpto. 

E nem é nma novidade a qne ora 
suggeriinos, porqne, se nos dermos so 
trabalho de um ezanie sério de nossas 
lois, quer nesto, quer no regimen de-
caliidu, nós havemos de reconhecer que 
nunca foi mais bem acceito do quo 
ohi o axioma : — ntfo ha regra cc»t ex» 
cejirSo. 

Analycomos, por exemplo, a Roforma 
Judiciaria da 1871 o nós encontrare-
mos duas correntes oppostas do opi-
niões . 

Entendiam muitos deputados e se-
nadores quo era de toda a conveniência 
quo OH juizes preparadores fossem ao 
mesmo tempo julgadores dos feitos ; 
outros, porém, assim não pensavam o 
queriam a separação Coinpluta entre 
ossos juizes, sondo, nfinal. esta a regra 
adoptada por aquella Reforma. En-
tretanto, unia excepção foi aberta a 
essa regra com a creação do comarcas 
cspeciaes, ondo os juizes de Direito 
craui ao mesmo tempo preparadores e 
julg.tdores dos feitos, tendo como sons 
auxiliares o cooperadores us juizes 
substi tutos. 

Todas ns leis firmam uma regra, 
mas todas apresoutam suas excepções. 

Portanto, a idéa qao lembramos é 
conciliadora o devo merecer a atton-
ção dos illustros - congressistas.—Cm 
eleitor.» 

n̂ BTAO ti venda, na Papelaria Bspináola, os f a 
— ĵ.riru iros fasuloulos 'lo Jliceionario Ueoyru-

phico, tio dr. João .\k-l4ed. Cada cm fiOOrl 

Conenrso do nrithmetica. 
O dr . Antonio Carlos do Moraes 

Sitlies, liscal do govoruo junto á ban-
ca do arithmetica e algebra, no Gym< 
íiasio do Campinas, dirigiu ao d r . 
Bento Buono, secretario do Interior, 
longa communioução, nflirmando quo 
nenhum facto oocorrera que pudesse 
inquinar de nullo, jior qualquer fór-
mu, o respectivo concurso. 

Hocebomos 
vidoy. Traz 
Müller. 

o n. 1CÍ) da iíitn do Ou-
o retrato do d r . Carl 

Doixou o logar de 
tario do Cyiitiiiercio dc 
Rodolpbo Noronha. 

redaotor-socre-
Cumpina* o sr. 

reclama contra a falta tie verba pnra > mutuamente. 

Lucta corporal. 
Na rua 25 do Março foram presos 

I em flagrante, hontom, ás 8 1(2 da noi-
i to, por estarem travados em lueta 
j corporal, Caravetti Tiiomaz e Fedro 
I Panlo Pullota, tendo se ambos ferido 

alimentação dos presos pobres da Ca-
deia, 

CUNHA CABRAL & C. 
Importadores de vidres para vidraças 

RUA DE 8. BENTO, 31 

Jornal de Piracicaba. 
Este nosso distinoto collega, eom-

momorando hon om o 1° anniversario 
de sua fundação, publicou um numero 
especial, com gravuras representando 
diversas vistas daquella oidadc. 

A edição é ainda valorisada por 
bons artigos do coilaboração. 

Nossas sandações ao prezado collega 
e rotos sinceros por soa prosparidade' 

Reallsa-se amanhã, 6 1 hora da tar-
de, na Escola Polytechnics, nma ex-
posição em qae o dr. Augusto Carlos 
da Silva Telles apresentará ao sr. pre-
sidente do Estado os prodnetos da 
Aramma, p r s p t r a d o r este anno. 

Orates, peto convite. 

• laaogaron-fts mais 
eon be eido Café 
m u , t » - b . 

O Commtrcio dr. Minaz estampou, no 
nnnioro do 1° do corrente, o retrato 
do coronel Manoel Cesar Pereira da 
Silva, acompanhando-o de longa bio-
graplíia do digno mineiro. 

Gymnnsio do Campinas. 
Encerraram-se ante-hontem os tra-

balhos do concurso dos oppositores 
as varias cadeiras vagas. 

Dos concorrentes, abandonaram a 
cadeira de Ailemão os srs. Alfredo 
Pabyrs , Franoisco Floy e Frederico 
'^ink, tendo compsrsoido apenas o sr. 
João Von Atzingen, que cons«®uin a 
qualificação na média. 

A s s c c i a ç ã o B e n e f i c e n t e do P ro -
f e s s o r a d o Pab l i co 

Realison-se liontem, ao meio-dia, no 
edifício da segunda escola modelo, a 
renniáo da directoria desta associa-
ção, achando-se prssentes os directo-
res Fernando M. Bonilha Jnoior , Al-
fredo Brssser da Silveira, Joaquim 
Luia de Brito, Gabriel Ortiz, Franeis-
co de Almeida Garrett e Antonio Hip-
polyto de Medeiros, respectivamente, 
presidente, viee-presidente, tbeaourei-
ro, l.o secretario, 9.» • membro do 
conselho fiscal. 

O l .o secretarie apresentou • l e s 
d o registro doe a e f t»»oe 

ro Geral Ãm 

Ao procUniar-ee a Republica, to: , , . . . 7 ,., , . 
nomeado juiz subatitato desta cornar- ! 1 , 0 ™<>?":IP'° J í ! . l o t , u b f : r 

y J , , , j.aaa vaneíJado, introauzid.i no La- , 
ca, deixando o cargo depois uo a.gum P a a l 0 ' e m 1893 pelo sr. dr . 
Z t r t h . , » . « , » » „ ta". 1»« « mandou vir ,1a Continuou a trabalhar na imprensa d o 'Xo ' r t £ , o n d o ó c o n h e o i d a e, iiublicando as Cartas de uni icftcn. . . . , » i_ „ t_. „ « .„„. ,„ . sob a denommoçao tio esoda longa?, por longo tempo, mostron-so monar-1 - * -

chista sempre convicto, tanto que fnn 
dou o aggremiou nesta cidade o par 
tido monarchista, do qual era chefe. , , . . , , , 

Bastante moçô ainda, o dr. João | f o u 3 P e d l d o f ' ^ » » " t i d a d o de semen-
Ceetano fallece« con, 0« annos de t e a pretendem plantar. 
edade. ^ 

Era filho do commondador João | Foi indeferido o roquorimento do • q u e r 6 ( , c i J 8 com muita irregularidade 
sr. Armando Navarro do Andrade, pra- !„' „„„ = . f„ii,„ „„„ 11,. a 

t \ rocoinniouda-se jielos bons resultados 
colhidos naqiicllo mnnicipio. 

! Os interessados deverão indicar, nos 

Chega nos do Porto o n. 2 d O La-
tri/o, quinzenário do critica ás lettras, 
artes, politica o costumes portuguezes, 
poios srs. José Agostinho o Antonio 
Figneirinliaa. 

Com o Correio. 
O nosso assignante 

Abreu, do Jfuniuiond, 
. Joaquim de 
qneixa-so tie 

Os presos prestaram Cauça. 

Hontem, ás 7.15 ua noite, no J a r -
dim do Palacio, tiveram uma discus-

' são e chegaram a vias de facto os 
alferes da Guarda Nacional, Roso e 
Pizarro, que foram piosos pelo tenor.-

1 te João da Motta e recolhidos ao 
! quartel da 55.« brigada. 

fir. Martini Francisco 
O notável artigo do dr. Maríim Fr.in-

boã for- ! c ' s c o ' publicado por esta folha, foi 
morrer *0l>rO''"zido hontem pelos nossos col-

u i .» s« 
• certidão 
t o ' M i l i . . H , Hypotheeas, 

Caetano de ãonz.t e <1. Maria Francisca 
de Oliveira, sondp já morto sou pao. \ ticante dos Correios, pedindo 

Casou-se em primeiras núpcias com gação de licença, 
d. Albina de Qneiroz e por nltimo 
com d. Maria Amália do Oliveira a 
Souza, digna i m ã do coronel João 
Quintino Teixoira, chofo politico. 

Não teve ítlhos destes consorcioa. 
Posstiin em diversas épocas 
tnna, vindo, no entretanto, 
pobre. 

O sen sahimento fnuebre foi ex-
traordinariamonte concorrido por sons 
amigos e admiradores, sendo uma 
bella homenageia ao extiucto. Paz á 
sna alma. 

— Como mnndei dizer, está fundada 
com elementos imjportantes desta cida-
de e de Franca a Companhia ITnião 
Pastoril, com o capital de 590 contos 

proro-
o nossa folha, que, entretanto, lho 6 
daqui romettida todos os dias regu-
larmente. 

Ao sr. administrador dos Correios 
pedimos as devidas providencias. 

Sociedade de Ethnsgraphia e 
Civilisação dos índios 

Restaurante U n i ã o — í ^ T 
foi moz. Bur. Bar.ca Tberöza, G (baixo«. 

pen 
eu» 

Foram propostos para sócios : 
Francisco Pinto Ferraz (Araraquara) 
Dr. José Augusto do Andrade. 
— Conformo publicação qne vai in-

certa no logar compsteute, os srs. so- tal da Misericórdia. 

legas O Imper o, desta capital, o A Tri 
lnma, de Santos. 

O Império precedeu a transevipção 
das segnintes linhas : 

«Com a devida vénia, trasladamos 
abaixo o magniHco parecer qus deu ] c i o 9 g i i o c o n v idados a entrar com suaa 
a O Coxjinerao de São Pavio o sr. dr. I m o n s a ] j d a d o s oorrespondontos ao 2.» 
Marlim Irancisco, notável advogado 3 e m ( ! 3 t r e deste anno. 
no foro do Santos e descendente da f Q a r Athsyde de Mello, no escri- ! 

illustre progénie dos Andradas | p t o r i o d e s t a folha, está encarregado de 
com séde nessa e d i t a l o filial no Rio B » s t M » . r ' L ™ " ] ! ^ ! " i r e c o b " »• roapectivas importâncias, j 
.1. « « „ — - - soai para que Be tomasse em seu de- , Íqc1(ISITÓ as das assignaturas da Bevitta. | 

vido interesso o artigo do provecto 0 a B o c i o a c 0 r r 0 sponden t9s i.oderão en-
advogado, porque na politica bresi- „ i a r , i m p O V t a n í ; i a e m T . ! 0 pos ta l . 
loira anda glorioso e abundante o ap- ^ 
H i a , 0 por demais! lia entras psssoae, ' ^ C o - ^ sympa.liica folha que se 
qualidades do .Ilustre publicisUa que | g j - g - « y g ^ J ^ 

T i r o á t r a i ç ã o 

O italiano Raphaël Pecoora, resi-
dente em Villa Mariana, á roa Hum-
berto I , n. üfc, foi hontem, á noite, 
attiegido nas nadegns por um tiro qne 
lhe desfecharam á traição, quando se 
recolhia á cnsa, de volta de um» co-
cheira onde fOra tratar de animass. 

O offendido loi removido para o 
Policia Central e ahi re-ebeu curati-
vos, sendo depois recolhido ao hospi-

Ignora-se quem tanha nido o anctor 
do tiro. 

A policia abriu inquéri to. 

de Janeiro, com e fim de comprar o 
vender gado nas *principaes praças do 
Brasil. 

A' sociedade, ç a e está; constituída 
oom excellentes auxiliares, desde já 
auguramos grandes lucros e desen-
volvimento da industria pastoril. 

— Afim ds tomar parte na reunião 
dos bispos brasileiros, qae se deve 
efec tuar ea Bahis, segne para lá, no 
dia 16 do mez vindouro, o revmo. bis-
po dioeesano d. Eduardo Silva. 

— Sensível peada acaba de soffrer o 
•r. capitão Antonie Moreira da Costa 
com o fal lecimÃto de sua filhinha 
Adélia 

Nosso* pesâmes a teas paes e • i 
av6, coronel Vice»te Maeedo.» 

não podem passar em silencio. 
Elle foi ardente republioino e escla-

recen a Constituinte com sna indis-
cutível proficiência. N e a foi só na 
tr ibuna parlamentar qne prestou hom-
bros á fundação da nova ordem : elle 
foi secretario da Fazenda sob a pre-
sidência do sr. dr . Ceqneira Cesar e 
teve o ocasião de conhecer de mão oa 
recursos que em S . Paulo deixou no 
Thesouro á politica monarchiea. Não 
i nm despeitado, pêra quem sa ne-

provento on 

direcção 
Francisco Cardona, estampou na pa-
gina de honra de sua edição de ííl de 
jnlho p. findo um bom retrato do 
illustre engenheiro dr. Pereira Reboa-
ças, cujo natalieio commemoson, ren-
dando assim eloqnsnte e significativa 
homenagem ao benemerito inspector 
geral da Companhia Mogvana. 

Está publicado mais um numero da 
Bevittm da Semana, edição hebdomeda-
ria do Jornal io Bratif. Vem enrique-

M o r t e r e p e n t i n a 
Um indivíduo claro, bigode e oa-

bello ruivo, parecendo contar ponco 
menos de tr inta annos e t rajando um 
torno prato, sobretudo cinzento, eha-
péo mollo preto o botinas de bezerra, 
passando hontem, ás 8 1]2 da noite, 
pelo largo do Rosario, foi accommet-
tido de uma syneope eardiaca, cahin-
do por terra. 

Transportado num carro de praç» 
para a Repartição ( entra l r ah i faUe-
ceu minutos depois de haver chegado. 

Em seu poder foram eu« iBrados 3 
lenços, um doa qnses eom IJfcJíieiee« 
J . S 2 ehaves e m<*«>. 

Ignora-se absolotamente a «na Igno 
lade. 

O eedaver aeha-ee deposiUd« 
nseraterio daquslla r «partit; 4o. 
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M e r c a d o d e c a f t t 
S B W YOKK, 3 

O meroada faohon na saxte-feita 
eom altu de 1(8a. ao disponível da & 
a 10 pontos aaa opçõsa e suatantado. 

Vendas nu Bolsa, 33.01» « t e u . 
Hoje abrin u m animação a com M 

cotações inalteradas. 
HA.VRE, 3 

Na soxta-foira o mercado feoliou 
austentado o com alta do -5 o. 

Vendas na Bolsa, !:ü,000 saccna. 
Abriu hoje com alta e sustentado, 

eotando-ao setembro a 114.75 e dezem-
bro a 'JòJZb íraucos. 

HAMBURGO, 3 
O mercado fechou na sexta-feira 

com alta de l j l a ll'2 pfennig em al-
gumas opções, calmo o iirme. 

Venda» na Bolsa, 2«.000 sacias. 
Hoje abrin sustentr.do e com alta 

do lj4 a 3 | l pfennig, ootando sese tem-
bio a 2í\70 e dezembro a 29.25 pfen-
• igs . 

LOHDRBS. 3 
Na eestn-tfeira o merendo fechou 

anatentado • eom alia de 3 d. em al-
gumas opções. 

Vendas na Bolsa, 5.000 saooas. 
Abrin hoje com alta de 3 a 6 d . e 

Mimo, cotando-se setombro a £8 s. 3 
d. e dezembro a -S s. U d . 

T e l e ^ r a o i m a s 

E H T E R C O R 
R i o , * 

Ka praia de Oliichorro atirou-se ao 
mar o operário portuguez Joaquim 
Lomba, morrendo axpliyxiado. 

A eflusH doflye neto do desespera foi 
estar l.omba soíTrendo de moléstia in-
curável. 

Ka madrugada de boje, os gatunos 
assaltaram a agencia do Correio da 
Kotaçüo do Madureira, auburbio desta 
capital, e carregaram diveibos objectos 
de valor, tendo arrombado todos os 
inoveis da agencia. 

Foi um verdadeiro snccesso a festa 
úe bojo MO Deiiy Cíiib. 

Foi superior á espeetntiva a con-
corrência de povo. 

O movimento da Casa dc rov.lts su-
bin a lU0:o8!)SU00, cousa que não ucon-
(eco ha bastante tempo. 

A nuimoção foi muito grande, espe-
cialmente por parto dos joikegs, qce 
empregavam todos os recursos para 
que us unimaes qce montavam con-
quistassem o primeiro logur, 

Eis o resultado : 
1." parco. Em i.° logar, Boulevard, 

em 2.", J u p j r s . 1'oalcs: simples, 1U8600; 
duplti, 22tis(Xlü. 

2.° pareô. Em 1.° logur, Gravaíahy, 
em 2.", Ár.iaotlo. Putilca: simples, 
45$300; dupla. 429S9U0. 

ü.° parco. Em logar, Maravilha, 
em 2.°, Arbitraria. Poul t s : simples, 
1H8300; dupla, IUSS-JU. 

4." pareô. Em 1.° logar, Iracema, 
«m 2.", Ifcuó. Poules : siiaplos, 1CÍ700; 
ilnpla, 2U2$100. 

pareô Grande premio tBio do 
Janeiro». Em 1." logur, Cynxnre, em 
2.°, Tejo, em Zorai. poules: sim-
ples, E3ÍQOO; dupla, J61$a0. 

U.° pareô. Em 1." logar, Antonina, 
cm 2.», Mimosa. Pouios: simplo.% 15S2U0; 
dupla, 27S600. 

Não corroíam os animaes t Gujú, 
Oouestell}, Niokel, Vanda, Segredo, 
Javary e Jahyru. 

í t i o , <5 
Amanhã, ás 4 horas da tarde, o sr. 

Honry Kaflard, cônsul inlorino da 
Snissa, irá ao palácio do governo 
agradecer ao sr. presidente da Repu-
blica UB manifestações que íorr.m feital 
úqnella nação. 

Ko salão da Ansociação dos Empre-
pbdoB no Commercio, o dr. Serzedello 
Correia fará no dia 6 do corrente a 
priineiru conferencia de uma série que 
vai encetar, para tratar da situação do 
Brasil, antes do accòrdo de Eondres 
e depois de tal nccürdo. 

Foram encolhidos delegados do Ser-
gipe na Convenção politica qno se 
reunirá nesta capital, para escolher os 
candidatos ii presideneia o á vice pre-
sidência da Republica, ossrs . senador 
Coelho o Campos e deputado Rodri-
gues Doria. 

Ufa», '« 
O sr. Campos Salles, presidonte da 

Republica, resolveu finalmente exone-
rar os BIS, Epitácio Teesoa, ministro 
do Interior o Justiça, e Enéas Galvão, 
chefe do Policia desta capital. 

C s i i n p í i t n s , í 
A reunião de lavradores, convocada 

para hoje no Clul f.ampinclro, não Re 
realisou por falta do numero, sendo, 
por isso, adiuda para IH do corrente, 
devendo eflectnar-sa no mosmo local 
anteriormente designado. 

Essa rennião tem por fim orgnnisar 
uma sociedade para propaganda do 
«.•afé, de accfirdo « t i a lei cm elabo-
rnção no U c t r e m o Estadoal, e elo-
fter os delegados que devem repre-
sentar este município no grande Con-
gresso Agrícola, convocado pura o dia 
20 de setembro no Bio do Janeiro, 
por iniciativa da Sociedade Nacional 
de Agricnltura. 

Vmmdres, « 
NoMoíam da Blocsafontain que mui-

toa burgkam N «ubaaettermm ás for-
cas iagloziu, jatando fidalldado. 

~~ M a d r i d , '» 
Eatá resolvido qge os ministros per-

•aaoa«erio nesta capital d manta as 
Wriaa do Parlamento, ullm da estnda-
rem os projeetos de reorganisação dos 
serviços administrativos da Hespa» 
nha. 

Paris, 
E" opinião corrente em Pekirn qno 

a China só poderá ]iagar a indemui-
snção exigida peias potencias alhadas 
daqui a ties asnos. 

I t o m a , « 
CoBtinúa em Forlí a gréve doa ope-

rários de serrarias e de falnicKS de 
jóias, 

L s n i l r c s i « 
O Ministério da Marinlu rosolven 

reforçar com ama llotilha de deetreyc » 
a esquadra inglezado Mediterrâneo. 

Pelos dados ofücians fornocMos pe-
lo Departamento de Hygiene, verifica-
se que a loucura tem diminuído muito 
ca Inglaterra. 

I 'a r i s , -í 
Polo resnltado de uma entrevista 

de i a representante do Fiijarj) eom 
Pas lof i rnger , i>residente do Tronsvaal, 
veriflease qne esta ainda tem espe-
ranças da viotoria na guerra da Africa 
do Hui, isndo declarado que os boers 
só deixarão de combater se fór con-
cedida completa «nionomia do Trans-
vaal a ao Orange. 

K e u - Y a r k , * 
J á catão começftd«« as grandes obras 

projeotadas proximo Saa Catnrataa do 
Niagara, lado do Oaoadá, pura se nti-
libar da queda dágua como força n o triz. 

R e c i f e , 4 
Fulloceu hoje o dr. Telespboro Fra-

goao, secretario da Faculdade de Di-
reito. 

C u y a b ú , í 
ü m proprio. vindo de Diamantino, 

diz que nquella villa está completa-
mento deserta. 

As nltimas pessoas que de lã ae 
retiraram foram o dr. Ferreira Men-
dCB o família. 

A l f O L S O S 
C a m p i n a s , 5 

Foi adiada para o dia 18 do cor-
rento a reunião do lavradores quo 
devia realisar-se liojo nesta cidndt).— 
liarão Ge altio (te Ilez.ndc. 

B S A L D E S 

TilKATUO 8AXTAÎÎNA 
O Maître de forgn, quo cm drama 

nos deu hontem a companhia italiana, 
correu mundo, sempre debaixo de 
gramles upplaunos, RO bom qno não 
prime pela originfllidade do thomu, do 
enredo ou do dosouho dos persona-
gens. 

Por detraz do Maître de forge«, es-
tamos sempre a vûr Le roman d'un 
jeune homme pauvre, como nlraviSs de 
todas as obras de (loorgen Ohnet sen-
timos constantemente a lavra do Oc-
tave Feuillet, imitnda polo primoiro, 
som a dislincçào do formas do segun-
do, imitada como as oleograpliias 
imitam as obras-primas da pintura a 
oleo, como os bules de barro inglazes 
imitam os exoticos bules do Chineben. 

Se liem que a actriz Claru Della 
Guardia tenha nesta peça um esplen-
dido papel, e que hontom lho propor-
cionou mais uma ovação, o Maître de 
Borges nem por isso deixa de estar 
classificado, no repertorio tias oonipu-
uhias, como uma peça para os domiutios. 

—líoje, reprBHonta-se o drama bis-
torieo, Maria /ulonietta. 

FOl.l TJ1BAK A t»NC'EET0 
A matinée de hontom f»j uma casa 

cheia a transbordar. Nas immodiações 
deste tíicatro, havia quem oüerecease 
cem mil réis, por um camaroto, e neia 
sombra delle apparecou. 

A' noite, houve outra enchente í 
cunha. 

Consequências do attractivo que 
exorccm, no povo, os leões, os ursos, 
os cachorros, os ga los . . . o a arte do 
canto ! 

Nos dous espectáculos, os inexcedi-
vois Fulanos e as iruãn Dditiaa foram 
os únicos doua números dignos doB 
applanï.os da gonto culta o ecrin. 

—Hoje, um programma variadíssimo. 

E f H O S N i U C l A E S 

A SHMANA EM BE VISTA. 
A saliiila do ca]iitão Osorio da po- ! 

licia foi sem duvida o acontecimento 
do maior importância da semana. 

Promovido a major o nomeado com-
mandante de Itm batalhão que ainda 
está por ser croa<]o, ó clavo que ello 
não poderia continuar a coadjuvar o 
dr. chefe de policia, como seu aju-
dante de ordens, na giundiosu obra 
da garai.tia e segurança da socie-
dade. 

Joaé Bentag qne, apaaar 4a maior, 
ainda não w a n da con>a a t a h u m a . 

Poia senhora^ a Osorio, já s ã o á a 
capitão Osorio I Pároco incrível 1 

Incrível, digo, porque a i a lia qnem 
ignora a gnerra tramando que faziam 
oa poderosos da terra i asa promoção, 
debalde ello iuroeassa am favor dessa 
pretaogáo o« seus 29, on não aai quan-
tos annos «de serviço alli no duro 11..» 

POJ falar em duro, já se ia tornando 
uma espeoio de mania do Osorio a 
tal historia dos 2!) auuos de serviço, 
do que ello vive a (alar doado 1685. 

A gente eneontrava-o às vezes na 
sala dos delegados : 

—Como vai, Osorio? 
—Bem, ora essa boa! Soldado ve-

lho... 25 annes de serviço alli no 
duro... 

E r a a sua pbraae de gnerra, a pro-
poeito de tedos csassmiiptos.,. 

...Cr. major, dá licença?.., • 

Pelas circ«ii3Hcripc»es, cada tem ha-
vido que mereça nota. 

Ka < entrai, a mesma cousa. Cm so-
oego quo cansa tédio, que aborrece. 

B, uma v u quo falai eiu Central, 
conto nos leitores nm facto curioso 
que observei : a macaca que anda 
constantemente na 1» delegacia. 

Já notaram qne ninguém pára alli ? 
Pois ea notei. Ha cousa de 3 an-

nos para cá, a I a delegacia vivo sem-
pre a mudar do anetoridades. J á lá 
ostiverum « foram saliindo de barriga: 
0 dr . Hcroclano de Carvalho, o dr . 
Pedro Arbues, o dr. Pereira de Qnei-
roz, o d r . I tapara do Miranda, o dr . 
Cortines Laxe, o dr . Autouio de tio-' 
do.y e o dr. Pinboiro e Prado. 

Lá CBtá agora o dr . Jesuino Car-
dos o. Galrirú tombem ? 

Cuidado, dr . , olhe que essa delega-
d a pega caipora na g e n t e . . . 

JOSÉ V i c c m s o 

F a l e c i m e n t o s 
Falleceram : 
Em Rio Claro, a sra. d. Amelia Test 

Eichenberger, esposa do sr. Jo&o Ei-
cheuberger e irmã do r,r. Jorgo Tost. 

No Rio, d . Dina Emília Valladáo, 
mão do sr. Mauocl Valladão , o capi-
tão Antonino do Valle : o sr. Alfredo 
Augusto Vidal e o sr. Hygino Carlos 
do Carvalho. 

Km Limeira, a sra. d. Rona Cianga 
glini, espora do sr. Julio Ciangaglini, 
agente consular italiano naquclla ci-
dade, e n ara. d . Miquelina da Costa. 

Em Santa Branca, o sr. Mariano do 
Abreu, que oocnpava naquellu loenli-
dade o cargo de secretario da Cuuara 
Municipal. 

Em Bello Horizonte, o ar. Ismael 
Santiago, aniaunenso da bccretaria do 
Interior, d« Minas. 

Em Bocaina, nm filhinho do sr. Vir-
gílio Novos. 

No Rio, d . Claudia Lniza Viilcla 
Forte: o sr. Luiz Francisco Freiro de 
Aguiar, pae do conhecido pbnrmaccu-

} tico Freire do Aguiar; o sr . Afíooso 
1 Vieira Pontes Correia. 

G 3 B ¥ € a ? ã O T i l í i b i o 
Contribuíram mais a favor dos in-

tuitos do excursionista Tnribio : 

MfMoi 4a tavlaos, 
«uiainKs a It iataatfaas 

•vlaiM, 12>UIÉI5-i O « Ueatet í< 
laaa«a<altaN, ccgwf». 

_ m a a - 0»n.toi d* .. _ . . 
Mraertttaris; luutato llhtsrlro • Uscur»ptd»o, 
soma c*4>aar:&. 

CDiiDi Hiriasai.-Drtslha il> urtlco far« 
We, na IA* Jn lulãnUria : 

Ma, ao «aarlal-ftaaral. oeSpUiUi Xsan i» 0U-
rair*: uilllir. Kraotn u. i i t u l r 

O ICI» batilki« dará » crJeuaoa. 
UaHormr, 

SECÇÃO LIVRE 

As ord-cns do dr. Oliveira Ribeiro 
passaram a ser ajudadas pelo major 

Quantia já publicada . . . 22"Í000 
Dr. Felippo Alvea da Costa . 2it no 
Casa S. José 2Í000 
Café Lucinda 2$ÜOO 
João Manoel Alvarez Marcel 

lino 2 $000 
Duarte, Machado & <.'. . . 2ÏOOO 
Kallnjiun & Irmãos . . . 25000 
Dioco lt Bailar ! . . . . 2$00n 
Aurolio Montini . . . . U M 
1'icnrd, Irmão ft C. . . . 28000 
Korruquian it Irmão. . . 1S00J 
Benedicto Lüo 250:10 
ITm auouvmo 2S000 
Fratelli Í'o!i í$000 
rdnio. Josophina Frrrcí-a 

Comp $7(0 
Ismael de Sá 2Í000 
I.oja da Asia Sjf O 
F. I'apiui & C DïOfO 
Joaquim Baptista Marques. SHOO 
Antonio Augusto Aromele . $.")H0 
Cata Cearense 15000 
Manoel Garcia S-Otl 
Wenceslau de tal . . . . Ef>( 0 
S. Kramer Vobintk . . . S500 
Hotel do Hul SfjOO 
Salão 1'ortngal S7iOO 
(lorge Antonio 2$000 

Totíil . . . . «ilOMOJ 

F e E Ê c i t a ç õ e s 
Fszem annos hojo : 
A sra. d. Anna Maria Bnrchard, vir-

tuosa esposa do sr. Hermann Bnr-
eburd. 

O maestro J.'ião Gomes de Aranjo. 
A sra. d, Maria M. Garcia. 

I X F O R M A Ç Õ E S 
J'onrn 1 'üW.lCA — F. hojn ini iGi ior do dia o 

cspitiío qnl- inn: o corpo do caTltl lsri* dar;i o 
üflUix para ajndanle rta din, fraatda do i ' a V - i o 
o f'ji ça para aitaapanUar prc.-os ao ronim ; 
o I.® Iiftlaüiilo. a cnan. ivâo e resppctlrnf r.ltV-
ri.if o 2.", a p u a r d n do 4toapllat: o arp-t lo I o i ; -
1'Ciro-. o KBrviçn do c(*tnn>e; amanuense (m dia, 
sar^c-nto IJnia. 1'ntlornic, ü." 

ÜATAlíOr n e - K c r a n : ajat iâc* linDlom 130 bo-
vinos, .t í n i r u i , 8 o r t n c i e 1 T te' lc T i n i m ia-

A' Invoura 
Regressando hoje para o R o de 

Janeiro, nfim ds tratar nesse Estado 
e no de Minas, dós interesses da Em-
presa, quo estou . prganiaando, para 
vonda e propaganda de cafés na Eu-
ropa, deixo enoart£gndo ile represen-
ta r-me, neste Eutado, o sr. Heraldo Soa 
res Cniabv, roa do'Couimerclo, 32, qae 
das 11 ás horr.n da tarde estará á 
disposição dos iutàrassados — Por falta 
de ttínipo, oão |wdendo apresentar 
pessoalmente moa trabollio, publioado 
em folhetos, abaixo transcrevo a carta 
do apresentação do dr. Manoel Vlcto-
rino, constante doa meamos folhetos. 

K Paulo, .1 de agosto de 1901. 
F B S K K U K HEJIHOOENEO D UTBA 

A' LAVOl-BA E A O COMMIÍRCIO 
no MEC PAIü 

A propaganda e a favor do café, no 
intuito de lha crenr mercados novos 
ou de lhe angmeuter e desenvolver os 
mercados antigos, só pôde ser eficaz-
mente feita por negociantes que co-
nheçam o commercio doato producto 
a que possam pratica a permanente-
mente conquistar o oonsnmi.lor e 
mautor, estreitando, as relações outro 
ello o o prodnclor. 

A organisação ds nm serviço regu-
lar de informações nas ngei.cias con-
sulares ou nas logações o nos eonsU' 
lados, a creação tia cxposiçOea per-
mnuent< 8 e do bwfânr ou escriptorioa 
de publicidade e divulgaçõoi, monta-
das pelas camará« de commercio 011 
pelos ministérios on bocretariaa do 
commercio dos Estailos, como succede 
com os da Uniãoi Americana, em al-
gumas das grandos capitães da Europa, 
podem desonvolvor e ampliar as rola-
cfioB goraes do intar-eanibio commerrial 
dos povos; a conquista, porém, habi-
tual do fregnez, o interessa com qne 
elle virá a collaboiar no trabalho do 
propaganda do prpdacto, só so con-
seguirá por meio tio commorciante, do 
agonio viajante, o sobretudo do co-
nliocimento pratico do negocio o da 
demonstração concreta do suas vanta-
gens 

O auxilio offlcial pôde directa ou 
indirectamente faylitar os meies e 

i instrumentos da propaganda; o uso 
delles, porém, só pude ser proveito-
samente feito poios qne so entregam 
nu ne entrpgarom soriamente ao ramo | 
de negocio. 

A idóa qne tiveram os cr«. Franklin 
Homogéneo Dutra, Joaquim Nunes 
da líocline Antouiode Kallos 1'erreiia, 
do coutractarcin rim i aociedade do 
cooperação para a llm do fazerem a 
propagunda do café nos moroados da 
ltalía, é digna de acolhimento dos 
agricultores que cultivam o3to produ-
cto, o de todos qmintos so interessam 
pelo desenvolvimento do sou consnmo. 

| Os meios práticos ds quo esta empre-
sa farú uso, n fôrma quo ella dou aos 
compromissos -entra si e os comman-
dilarios, o escropnlo o rigor das nor-
mas que adoptou para iniciar, condn-

I r.ir o liquidar todos os sous negoeius. 
j eixa eperiencia que já possuem so 
| solidários da firma em relação ao 
| commercio do café e o conliecimeuto 
i do seu estado actnal, constituem ga-

rantias do maior,valor para o êxito 
da tentativa, quo considero de graúdo 
alcance o do optimoa resultados prá-
ticos. 

Com os conhecimentos qne o estudo 
das cousas e dos interesses da minha 
Patria me têm proporcionado, eom a 

| observação que repetidas viagens me 
I ofereceram do ompanho e do processo 
quo outros povoa tem empregado para 
ampliar ou multiplicar o couimercio 
dos seus producto*, julgo quo o esfor-
ço intelligonte e hábil desses oonhureâ 
será summumente útil, e o que muito 
terá a lucrar a lavoura do café com 
essa iniciativa, aliás modesta, porém 
oériamcnlo esboçada. 

Cma das causas que mais tem con-
corrido para liaiilar o nso «lo cafó em 
quusi toda a Europa ó o altíssimo pre-
ço pelo qual elle é vendido a retalho, 
e a ignorância que, em geral, se nota 
no modo do prepnral-o. 

Os «rs. Franklin Hermogeneo Dutra, 
Joaquim Nunes da Rocha e Antonio 
Salles Ferreira pj.içaram com essa 
empreza remover estes dons inconve-

alontaa, oa pato • a n a a M a w a l o» i m i -
to ; aaasagaiataaaaat«, 4 M l dapra-
bandar o oaeviço «aa «*a pMatar ao 
commarcio 4o coaao malbor o owia 
abundante prodaoto. 

Ter-mo-ia associado pceaaiai iaaan-
ta a táo ntil a lucrativa «aprosa, aa 
minhas circnaistanelna o parmitlisaan. 

Associo-me, porém, moral a intelle-
ctnalmente a esse esforço, e para an-
xilial-o bypothooo todo o concurso doa 
mens conhecimentos, das miohaa re-
lações dentro a fóra do paiz a «obro-
tudo da minha solicitude em investi-
gar as causas qua aflligem a nossa 
actual situação economica a oa meios 
da ramedial-a. 

S . Paulo, 10 de junho de 1901. 
2 — 2 D B . M ANOEL VICTOBINO 

Fulas fí alma 
(A OHatio Kttrlim) 

I>e qua me tervo aniar aqui vagando, 
ormo, 6 ".'ii lax e tnilttirno e Iristo, 
valo mais o meu lar, poia IA no monos 
I ara lalm Inda an liso sol qua »Mu t 
Aos olhos fala sentirei voitar-n o 
mala la^o ao peito, mula amor 1 «Ha 
e innid aii-ulo i oIrrar>'i. mais foiça, 
»es olbos dflh—dos.'a Ideai queriáa! 
Eia ! vamos, niinli'aima, d«apodaro 
oi acerbos «criltl̂ -Os desU dotteno: 
voiMima para o lar, lá aiada ha »"iloi, 
deüt?s p zares lá tarei o enlsn-o. 
Lá sentirrl voltar-se a InapiraçSn. 
iiebj-.ido o arou» d---aj iniitr- virgens... 
8o tá icirce , Oll i não arri do d&tes. 
maa só do ancias, de fetos, de verti^ns !» .. 
Fia ! vanMd, sulfooa rs;« t- a pranto, 
mittli'.*üma: corre uu ven sobro o jiaahade: 
Hl» mofo o crpiit«—v6 que ainda amo a \ldn. 
Eia I voemos para o ber̂ o amado. 

S. raulj, MUI. 
A UOISTO Rion 

TBI H ' * 

_ A E m u l s ã o d e S c o t t cora 

§ s u a s i n i m i t á v e i s p rop r i eda» % 

S d e s , u n i v e r s a l m e n t e r e c o - g 

I n h e c i t i a s , c o m o t n e d i c i n a e | 

« a l i m e n t o , c o m p o s t o de o i eo | 

§ d e í í g a á o d e b a c a í l i a o c o m * 

0 h y p c p h o s n í i i í o s tíe ca i e a 

1 s o d a , & u m c i c e i i c o t e p r e - ! 

B a i e t U f l i H é ê S . C a H o t 

B a l a n ç » e m 3 « d * j a n f c o é t 

AOTXVO 

Accit)iúitai : 
Eutvadaa n íaalUar 

Jlm/rcetimoi : 
Poy contas cor rentes garantidas o entras 
Por hypotliecas rniaos 
For Iiypolliccas urbunas 

2.478:042$üíi(i 
8:127$870 

IJulu» dtscmtadòi: 
®ohro esta pravn, Santo.1-, H. r.nilo o outras 
^nuvào. da Directoria . . . 
palores do» immovois íoscbido» cm hypotliocas , 
"ittdos caucionados 
Leiras n rocelwr por conta alheia 
Estampilhas existentes 
Juros do letra» por díuholro depositado : 
Piodio do lianco 
Prédios do ;:lacuei 
Titnloí cm liquidav-To 
Ob.iect-f de cseiiptoiio, moveis c ntam-ilio«. 
Dt'.q»c«„a pernes, ordeaadoii ato 

/Juri'« do Ci.mwerci'. e Industria de S. Paulo: 
Said R ti nosna dl poii, âo 

Cab a : 
Dinheiro exíslonto . . „ >• . . . 

075:0002000 

8.741:817$784 

L38»;OU3»7ßO 
S40:i)00$c0li 

«.221:lt>:iJ014 
r>:ll40$lli U 

29:83ti$;jljO 
2:Wft».)00 

55:-lG2íl50 
70:a«!>S7Ba 
CT:88S$42a 
55:51 SSr.OO 
lü:G2.1$.rilt) 
21:3125110 

4:8303-2:0 

474:079$C13 

18.G79«05$46a 

PABBIVO 
Capital : 

Valor de Sã.OOO acçõc» do 200Î cada orna 
Fundo du reserva 630:000$0(j0 
l.vcio>- susp«íiíOs B3():0;i0Su<Hi 
Lurror e pardas Ia7:l5{$ll8 

JJepvlM>e : 
Por lei ras a (T.iiiO fixo 2.015«S35*70 

cmhu:; corn-ntee r c movimento a 
outras «ajeitar a a*is» . . . . lii4:):BCa$i)42 

Divir/a» Kui-antia-s recebidas (qae figuram no activo) . . 
Orileu a pagar (ria uutao ac.ceite) 
l.e ias a receber, por conta alheia (<)uo Hauram no ac 

lixa) 
A g< rc a em 8anto:; 
lirnsi.ieuÍFclie Bank fiir Deutteb'ar.d. Baueo do 6. Paulo 

o corre»poadantos 110 exu-angeiro : 
Baldo a favor doe ateriuoii 
C'uifiVi do \ elida a \ ar.te:-iO 

Dividenda*: 
Saído do ao 31° nfo reolamado 
Juror, doBcontos o cOB".niltaOcs. . . , , 

5.000:00030110 

Ci 1.227.451S118 

8.559:697î4ia 
6.470:108(91« 

674:lïSàU5t 

38U:14U$195 

Í9S:883Í9£1 
Í«C:«ÔC$850 

5:292$4C0 
107.-B57J705 

18.679: Cü5$4G(i 

B. Carlo» do Pinhal, 
8. l i . o u O. 

dc ogotto do 1901. 
JOAQUIM JOSÉ D S ABBEU SAMPAIO , pre?I(Lonto 
B r r r o D E AURKI" BAMI-AIO V I P A I . gerente 
JOSÉ FF.I IPIT. C.I-ILBEBME H A C Ï N , g u a r d n - l i v r o . ' . 

^o I El.Kc.\no 
Proi ide nelas 

m ciNHoLAVÃo — rr.r^iüo 
I E VIDA 

Com a cpigrajilia acima, O Diloutra 
do diu 'J7 do tnez jiacaado publicou 

„ uui artigo insultando a minlia liumil-
i p a r a d o , b o m d e t o m ^ r e d e o do I>esa0n, por tor eu cobrado nma 

S? i conta qno me devo o proletário da 
] casa u. 5 da run do Santo Antonio, 
j Fm artigo da rodacção aquollo jor-
' uai diK que cu apresentei uma conta 
cinco vezes maior do quo mo era de-
vido, o quo ó inteirsmonto falso, pois 
que a conta quo apresentei era oia-
etrt, e tr.uto assim é, quo o dito prole-
tário mo entregou vinta mil rdia por 
conta du uiecxii. 

Como não tivesse rocebido toda n 
Õ I conta, não lno quiz vonder mais nada 

lindo, rar.ão porque o referido prole-

I g o s t o a g r a d a v a ! , r e s t i t u e s & 

| b e ! i e z a , a í ü n p a e e a i q í i e c s | 

g o s a n g u e , c t i r a a t o s s e , û | 

i i n d i c a d a c o m e í í i c a c i a n a i 

® e s c r o p h i í i o s e , r a c f i i i i s m a , § 

% l y m p h a i í s i r . o , • í n b c r a : l c s e , g 

g moles í ia i - d a s c r ^ ã o s r e s p i 

Sociedade dc EUmesraphla e Clviiisatão 
dos Índias 

Os sra. socios deverão fazer a entra-
da de snas nienaaüdados, correspon-
dentes ao 2." seni»r.tro deste anuo, no 
eseriptorio desta folha. Üsvorão en-
tendor-se para esso llm com o sr. 
Atliayde de Mello. 

S. Paulo,- l.o do julho de 1901, 
8—3 O thesonreii-o, 

JOSÉ COUTO IIE MAOAI.UÃEN 

% £ 
9 

§ í a á o s 

! r i fa is f a e ä m e u t e a c c e i t a p e - S 
0 ' d o e n t e s , d o q u e s s ou» | 

urio não me quer pagar o «uldo de quo 
me é devedor, e ainea^ando-mo, do ro-

i tm p o d e r o s o t o n i c o p u l m o -
ï z z ï ' j p o r q u e a 

a r a í o r i o s e e m d i v e r s o s e s 
^ , , i ti t i mo v ueveoui, ta uintia^iiiiuu-uiii, uo *«-

a s i t i e a i c o s , n i u i i u a ; TOlvee em punlio, da nua janellu, qne 
mo pagaria oorn as balas quo tinha 
nqtiolla arma. 

A' vista do unia umc.iça desta natu-
g , . . ÇTJ roxa, repelli a otTenxa no mesmo tom 
4 t r a s e m u l s õ e s , Sèfido S i n u a e l u quo fui ameaçado, qno em vez do 

° i receúor dinheiro iau queriu pagar ú 
I bula. 
j No raesino artigo, eleunlia-me ainda 
uqnella rodacção do ilhéo rústico o de 
múus in&tiuctoa, ongaiiott Ne redonda-

j mente, pois quo sou inai3 generoso 
I do que ella, o a prova está em ter on 
liado ao seu protegido geueros para 
ello o sua fauiilia matar a fome, ao 
|iasso quo aquella reduceão não 6 ca* 
paz de lhe emprestar uns magros 
cobres para ello pagar o qne ainda 
me deve. 

Quanto ao perigo de vida quo corro 
o seu protegido, tranquillisem-se quo 

: de minha parto deixo-o em paz o ás 
intscna, porém, como elle tem outros 

O I credores ali' ni de mim, que trate de 
i pagar a ellcs e não queira passar a 
| vida comendo o bobando fiado, tendo 
, em mira qaando lhe pedirem dinheiro 
, ir qneixur-se á redacção d 'O lHlcntra, 
quo os credores lhe querem trocer o 
pescoço como so faz a itmn galliuha. 

Concluindo, diroi úqneila redacção 
qno os menu livros provara as contas 
que apresento ás pessoas de bem e 
sinceras, as qnaae pagam honrada-
mente aquillo que gastam, ao passo 
que para os bilontraa a quem «O Bi-
lontra > defende, não podem ello» achar 
as contas certas, porque só querem 
pafisar a vida Untando a todos aqnelles 
que cabem na tolice do fiar-lhos ge-
ueros paru uunca mais verem o cobre 
delles. 

S. Paulo, 3 de agosto de 1901. 
JOAQUIM I>E Vivaiso» 

i d e S c o f t f 

g c o n Kypofjhaspliiííü de GaJ 

§ o SotSa 

g t-i-ni Eido appücada, com grande J 
2 veniagem s verdadeiro sncceso, J 
§ pelos mais habilitador médicos! 
$ brawi.iros e eslrao£eiros; dc - . 
íí veado ter acofiselfaado o seu uso < 
ê á doentes e pesseas eafrsqacci- < 
3 das, que tirão uin msfnifico re- • 
9 sultado no restabelec'meoto de J 
9 suas forças c nulrifãa, devido as 
2 hõas qualidades de hcroico medi-

camealo rccoostituiste. 

Cuidado com as ialsHicaçCes e 
iiaitaçêcs. * 

SCOTT BOWNK, Chimico«, No»» Votk. S 
vndinai Drogarias o riianr.aci«». J 

f ^ t 
C e m » » » « « » « ; » « « 

Aos íh-untas 
O abaixo asaignado previne as pes-

soas que tiveram trausaoçries com o 
bacharel Caadilo 1'ereira Gustavo 
quo este doixou de aer sen curador. 
U — 3 A . MCKDES DA COSTA 

D r . P a r r e i r a Q c i n W I a 
1 1 : D ICO 

operador e pnrtoiro ^íela Uni-
voi-sida'de de Paris, laureado 
com n medalha dos hospitaes 
daqnolla capitai, noa quaes foi 
udmittido por conctirao a cli-
nicar durauto oito annos se-
guidos. Ex-substituto da clini-
ca externa tio Hôpital de tiniu!-
Antoine. Consultoria (proviso-
riamente): rua 15 de Novem-
bro, 7.—líesidencia rna Beuto 
Freitas, 7. Telephone, 7U2. 

(8...) 

« 
« 
* 

« 
o « 
Ï « 
O » 
• 
Î « 
» 

eertimento un co, 
lucro lü "In lii-

1-cttíi, &Ü-CABA KCKES. llO-l'J 
P s 

< Ilaica H;ilrotliera[iiea 
de 

U CAH DO l'BAI>0 
Cura todas os moléstias, com airua, 

ooneiiicradas inenra\eie. Aciella clia-
mados luta a capital <• para fora. 

Consulturio, rua d* S. Caetano, 18. 
S. PAULO ílt í-iO 

Cirurgião denlMa 
Alíreilo iJiaiidüo, do volta de sua 

viagem, participo aoa eeus amigos e 
clieuteil quo ical/riu o £eu galtinoto 
dentaiio á raa Direita, 55, (cobrado), 
onde ó encouTiado das II úa 4. Do ma-
nha trabalha também om sua lesideu-
ciu. à rua do Braz, 115 .iS>J—H 

Ao publica 
Manos! Ramos previne qno, trazen-

do em juízo uma acção de cobrança 
do divida contra Abel Ramoa, tods3 
aa vendas qne este elleotunr serão om 
fraude du credores, e protosta fazer 
valer todos os seoi direitos em tempo 
opportnno. 

ti. Paulo, 2 de Sgcsto 1301. 
— 3 MAXOEL RAMOS 

Palo llunui de Credito Kcal da 8. 
87.° MVIDEXDO 

Do dia l.o de agosto em deanto, 
das 11 ás 2 iioras da Urde, paga-ae, 
na ThOROUtaria deste Banco, o 27." 
dividendo das soas aoçõea da Carteira 
Hypotheearia. á rar.ão do 7 O]!) ao 
anuo, on 7$009 por acção integrada. 

Os sra. accionistas quo realiaaram a 
ultima entrada da 10 Õff), qae foi cha-
mada para 21) do corrente, receberão 
8S500 por acção, dividendo relativo ao 
capital que ne achava reaüeado em 3l) 
de jnnho tindo. Oa outros aó poderio 
receber o dividendo no acto de paga-
rem a entrada, on entradaa da chama-
das anteriores, accrcseidas dos respo-
ctiros jnroa da múra, conforme dispõem 
os estatutos do Banco. 

a Paulo, 29 de jnlho de 11)01. 
JOSÉ DUAIITI: R o n i n n c E S 

5—4. . . Direetor-gercnto 

F 8 L H E T I I 1 
I/.VI1.R DE »OXTEM.V 

M y s t e r i ö s k m a h e r a n ç a 

SLGLNLiA PAltTF. 

C r i i n c s s u l i r e m i m N 
XVII 

O creado pegou em um molho de 
chaves que ee achava dependurado em 
um canto da pequena saia, e disso : 

— Se se qner dar ao incommodo de 
ai? acompanhar, vou indicar-lhe o 
caminho. 

Margarida Rertin levantou-se logo, 
e apoiou-se de um lado eobre Jove« 
lat, e da outro sobre a irmã de Clan-
dio. 

Saliiram todos dn sala baixa, e di-
rigiram se pirra a escada, qne come-
çaram a subir. No primeiro anWnr 
Cláudio abriu a porta do quarto, qne 
I6ra occnpado por 1'riula 8oliier. 

Mo meio do quarto viam-se doaa 
m i a s de viagem, fechadas cora solido« 
cadeados, e semeadas com boleiina 
dos caninhos da ferro, a d« etiquetas 
eolladas exteriormente pafoa boteis, 
qne adoptam em geral este s a io de 
réolame. 

Margarida Bertin aatraaiacea de 
s o va 

—Ah T von da earto a d i a r aqui a ai 
i^aalqaaf iadi«ia, pastava aüa. 

(158) E, enrvando-ae para sobre ai tnalus, 
'examinou minnciosamentc os boletine 
e as etiquetas. 

I ma destas ultimas foi a qne mais 
particularmente attraUin a srrn atten-
ção, por isso que roprodnzia em 
muitos exemplares, evidentemente Col-
lados em épocas differenton, e mos-
traudo ita seguintes palavras, impres-
•as em letras vermelhas : 

«HOTEL D A F B T . P E I I U B A » 

« E I » Troyes* 
j Margarida Bertin escreveu esta in-
; dicação na carteira, 
j Ao mesma tempo pensava : 

—Para mim, não me resta duvida 
algaras. Eis boletim do bagagens de 

| Ilomilly para Troyes. lira a Tro jes 
j qns a governante se dirigia primeiro, 
e nlii porava sníes ds i r a outros des-
tinos, cajás indicações veja aqui. Eva 

I a Trojes , de corto, onde ella ia bas-
ear a minha filha, para a acompanhar 

! nas suas viagens. Alojava-ae alh ne 
I Butel da PizfeUwm. Pois bem, conc-
içarei as Bvialuta inveatignçõaa pelo 

tf' 'el d* linefeitm<í a, ae loreai infru-
ctifaras, coat ianat« a cegai* tadaa os 
indícios qne por ventura se ma apre-
sentem. 

Margarida Bertia havia tomado no-
ta da numerosas indicações. 

For fias, fechou a carteira. 
—Cana ae vi, d m ella a Claudie, 

a exaaae nfto fei laaito loago. a a i a 
póda da modo algoaa faat-l e iscorrar 

om uma qualquer censura. Resta-ine, 
tioróm, ainda uma per^nnta a dirigir-
lhe. 

— A's suns ordens sempre, minha 
senhora. 

— Ouviu nlgnma vez dizer qne o sr. 
j Roberto Yallerand tivesse uma filha? 
\ Ouvindo esta perganta, qne lhes pa-

receu mais eMranha do que todo o 
. resto, os dons crendos do fallocido de-
pnfado resj>ondíi!nm com um getio de 

I brusca negativa. 
— Oh ! nunca ! nunca 1 exclnmon o 

guarda dos sólios. O s r . Yallerand 
, era nm hooiem do costumes irrepro-
I Lenaivfeis, e, como não era casado, não 
; tiah-i filhos. Até mesmo, ás vs7.es. pa-
recia detestar as criança«. Kinguem 
se atreveria a propalai* taes boatos 

j com relação a elle. 
Margarida Ilertin curvou a cabeça e 

, eocaminhou-se para a porta. 
Eta seguida deaceivm todos a esca-

da, e chegaram ao vcstibulo. 
— llesta-me agora agradecer a sua 

(condesf endeucia, sr . , disae a pobre 
»Se , introdaziii la nma nota de cem 

! francos ne. mão d« Cláudio. 
O gaurdn dos aelloa confundiu-se 

i em PT»testos de gratidão a em afUr-
raxtivas do desejo que o animava de 
ter occasiões da ser ntil oa agradável 
a ama tão gaoarosa senhora. 

—Ha de ap»esantar-aa aaaa oeca-
aíão, meã amigo, diaaa Margarida. 

—Como ? qaando ? 
—Se qaer prestar-ma um grandiosi-

' me aaxviço), faça o seguinte : lago qaa 

receba carta da sra. Bollíer, escreva-
me e diga-iue parii onde lhe envia as 
malas. 

—Escrever-lbo-ÍI immediatamente, 
minlia senhoro. Mas para onde? 

A viuva reflectiu durante um ou 
dous segundos. 

—Uraala Sollisr conhoco, do certo, 
o meu nomo. Ee j lve r conbocimento 
do passo que acafio de dar, o se roca-
lieti do Roberto Vallcrand instrucç "jfs 
|irecisas, pôde, talvez, dispor as ena-
aas de modo a perder eu de novo os 
seus vestígios. Preciso «er, pelo mo-
nos, tão astuciosa como ella. 

Margarida Bertin traçou um nome 
em nma pagina branca d« carteira e 
apreaentou-a a Cláudio, que pegou 
nella e len : 
< Antoine Joveltt, rua de. Varennrt, a... > 

—Muito bem, minha senhora. Vou 
gnardar este papelinho em logar se-
guro. 

Em segnida a vinvn líertiu entrou 
ds novo no eovpé, e Jauvelet reinstal-
lon aa na almofada, ao lado do co-
cheiro. 

Logo qne a carruagem chegou a 
Somillv, deante da porta do hntel da 
Uaiinka, o mordomo deseen da almo-
fada, abriu a portinhola, e pergun-
tou -. 

— Qua ordena, minha senhora ? 
— HahireoMM dar l íomlllj pelo pri-

meiro comboio qaa-pasaar. 
— Para i r aonde? 
— A Trayea. Ireatoa alojat-DOa no 

hotel da Prefeitura. 

Os preparativos <la partida não exi-. 
giara muito tempo. 

Passadas apenas duas horas, Mar-
garida líertiu chegava a Troyes, e 
installava-ne no hotel, que tão conhe-
cido 6 já dos nossua leitores, e ondo ! 
vimos Leopoldo I.a«tiei\ na necasião ! 

j em que espionava 1'rsula Bollier o a 
i iillia da viuva Bertiu. 

XVII I 
| Por nm acaso, que aliás nada tem 
de snrprehendenlc, a pobre mãe foi 
alojada preoisameiite no qnarto, que 

. fúra occupado pela sua própria Jilha. 
Havia decoriido meia hora depois 

| da r-lngnda da vinva e do mordomo 
. Jovclat. Este ultimo foi pedir á dona 
do hotel qne íosae ao quarto do Mar-
garida Bertin, a qual desejava faiar-
lhe. 

A excellsnte sen'.iora coricu logo ao 
chamiunanto. 

— Em que poderei ser-lha agradavel, 
minlia senhora ! pergnntou ella no mo-
mento de aatrar no quarto da saa 
nova cliente. 

— Ber-lha-ai eternamente grata, se 
me parmittir qua lhe dirija algumas 
perguntas, a peço-lhe ao mesmo tempo 
quo uüo aa aUribua a ama mriosula-
de indiscreta, porquanto me são di-
ctadaa psr muito grasdta e sarios in-
teresses . 

— Itaspoadei-llia-ai eom toda a fran-
queza, min La senhora j a craia qne 
e**toa da antemão convencida da que 
aa «aa» pafgantas a io podtm ter <UH. 

qualquer motivo, qno não seja lunito 
honroso. 

— Diga-mo, minha senhora : esta sua 
casa tem clientela numerosa 7 come-
çou Margarida, 

— Tem, sim, minha senhora, res-
pondeu a estalajadeira, O meu esta-
belecimento, felizmente, eatá em boas 
oondições e acreditado. As pessoas, 
qno me fazem a honra de se alojar 
aqui nma primeira vez, nunca dei-
xam de voltar, quando passam om 
Troyes. 

— Conhece então o nome dos seus 
cliente* habitnses 7 

— Ah! i erfejtamente. 
— Conta acaáa ro numero das pes-

soas, que frequentam a ena casa. ama 
senhora qua tem por nome 1'rsula 
Sollier ? 

— Tirania Sol l ie r ! . . . Trinta Solier, 
repetiu a «lona da casa, interrogando 
a memoria. 

E, depois do nm pequeno momento 
de pausa, aecreseeaton: 

— A minha resposta não pôde «atis-
fazel-a completamente. 

— Porque 7 
— Eacnte, miulia aeuhora: ha já 

muitaa annos, qaa recebo aqui, daaa 
on traa veras em eada anao, ama se-
nhora j i de nma aarta adade, qna diz 
cliamar-se Uraala; mas não aai aa o 
nome da taaiilia daaaa senhora 4 eom 
effeito Sollier. 

— iljrsterio sempre 1 pausou Marga-
rida Bertin. Davo, porém, ser alia. 

A estalajadeira ««BtiMOtt t 

— í:ó<le doscrevar-mo essa pesaoi, 
por qnem so interessa, minha seaho. 
ra ? Se pode fornecer me alguns deta-
lhes, <5 provável que com clles con-
siga eu recompor a sua identidade. 

— lü' nma pessoa, que deve coutar 
boje poaco mais oa menos ciacoeata 
annos. E ' alto, reforçada, da câr pal-
lida, olhos azuea, caballos já meia «riinlhoa e separados na testa am dsus 

anâraHx achatados. 
— Esses signaes são precisamente oa 

da minha cliente. 
— If so mesmo esperava e u . . . Essa 

senhora chegava aâsiaha ds Troyes? 
—Sim, minha senhora, sempre aó. 

Vinha aqui visitar nma menina, qno, 
todos os canoa, na oceaaião daa férias, 
levava comajgo cm viagam para fóra 
da França. 

Margarida Bertia aaotin qna o co-
ração lhe pulsava violentamente. 

Parguntoa com voz tremula a mal 
segura, como quem racetava qiw aa 
soas esparaaças ficasaem maia u n a 
vez frustradas. 

—Estava «ntão aqui am algum ool-
legio eaaa B a n i u 7 t 

—Sim, minha aanhora. 
—Em aasa da qaem ? 
—Km caaa da sra, Lhsrmitta, »»-

a hora aqni muito «anbeatda • ecoai-
darada, anjo «atabeleeimento 4a a v o -
cação 6 situado no outro lado i * raa, 
maamo am faca do maa botai'. Da-
qaalla jau ella poda v»r % 
qnisir, " * 

ir̂ níW-íliaip^vr 



O M N M S R M O 
-iüLi-JLU i l l g a i — 

Prat» 9» iUemã cana 
dor Mo&o Vbomaz do Mello. 

jaiz de Direito dit prlmolra Tara 
commercial nesta eomaioa do H. 
Paulo. 
Fm tnbor no; quo osto virara, ou 

deli* noticia tiverem, quo no dia 
quatorze do agoüto futuro. & uma 
hora da tarde, A porta do fórum, 
á rua do Quartel, terúo levado« á 
paklico progao do vonda • arrema-
tação, o,por quem mais dér a maior 
lanço olforecor, serio arrematados 
os aeguintea imniovoi» penhorados 
aos hordeiroa do major EetnnuflAu 
Joíé de Olivoíra Queiroz oni exe-
cução movida polo doutor Antonio 
Josá Capota Valente : Urna casa A 
rua dos Oarmeiitaf, sob numaro 
vinta e um, desta capital, muito 
aatragada com uma porta e quatro 
lanollas de fronte, tendo neto com-
partimentos forrado* e toalhedos, 
mais dons ooiupartimentos, um ao 
tao, e finalmente no quintal, cm 
continuação da casa, como do; en-
doncla, do lado d roito, dous quar-
tos, aendo nm forrado e soalhado • 
outro Bómento forrado, o do lado 
esquerdo quatro c impartimontos 
tnd(S forrados o Boallmdos,medindo 
4a frento a cosa e terreno o azo 

| metros 
. fundo, 
e 
li 

A palavra 

B L E N O L 
f o i f o r m a rfii p o l o » e u i»<i»>ltir 
i la pi i lnvr i i {(i-cijn l ! l , i : \ \ / \ 
( m u r o s » ) o iIo N u f l i x o |»or-
t i i f f u e z O I , . 

A p a l a v r a 

D B R M O L 
( o v o f»i'niu<;5o s o u n e l l u o t e 

c o m a p n l a v r n «|rrç|t< 
DERMA (PEIiIJK) 

RIaiiaI ® n m ""P00'1*100 i m r t t to-
UltliUl dos as «loooças <1»9 muco-
sua,—reconhecido como tal por 
todas as snmmidades medicas quo 
o experimentam. 

é tamliem um— eapeei-
lívl III01 tico—da tífau'1" impor-
tam ia o valor—para todas »•• doen-
ças da epiderme, peculiar"» ou 
aeoidenlaes. 
R I A I I A I cura todos oa corrimen-
BlclIOl tOK, antigos ou recontas 
e da qualquer espeeio, nos homem» 
on naa Ronlior.iii,—inflamniaçilo do 
útero, cotar rito da bexiga, oto. oto. 
n i cura admiravelmente to-
UCrHIOI das as nianifeslaçfiea lier-

.... peticas o parasitarias da opider-
daz continieíroF, e do ou , dispencando o uso do depura-

qnaronla o treB melros j tivoa e do pomadas, enjo olfeito 
eineoonta centimotros, eonfl- é problemático. 

usadi 
ternamente, aetúi» podo-

ando do nm lado com propriedade ' A B | f t „ f t | «sado interna on ox-
Il (1 ntirin] nrtt». iln outro com a w UIÜIIV1 

I rocamente eobre as mneotas doen-
do Galinol Ortiz, do outro com a . 
ile poFsoa ignorada e puloa fundos [ • 
c >ni propriedade de Lniz Cardoso , tes a fortalece-as, de modo qno a 
1''ranço, pela quantia do dex contos doença desappareea natural monte, 
o quinheutos mil réis. Um torreno (—qualquer que seja a cansa. 
ii rua do Lava pás, sob numero« A n . p m „ | ataca a epidertno 
oitenta o dous o oitenta e quatro, • " VtiUIUI doente e rom ella a 
com algumas arvoroa frnetiferas o j causa da doença e promovo a for-

' com uma casa baatanto arruinada, j «nação de epidorme nova e sã, to-
construída dontro âo alinhamento, das na vezes que so upplica. 
com entrada ao lado, tanrioduas A P|»nnl d e v M " e m l u ' ° B o r o x " 
janella» do frento, tendo oito cum- »»"IIUl perimentailo, ernliorn 
partimentos inoluslvé cosirlia, smi ' ' "... r n-I»«O. P O N I N N H . M e:I-
do quatro forrado«Oloalliaitot.don* soa cin-umco. UM» ucção mnni-
cómcnto forrados o os outros tom feata.xe mais rapída e mala «nt 
(forro o som coalho, tendo mais I prehendente. 
•como dcpendencia quatro compar- A n A P m A l <™*» "ma fôrma 
Itinientos.tcdcB som soalho o apana» ; v u c l H l u l admirável o rapid», 
idous (urrados, modindo tudo ses- como eapeeiGco »mico, OB ilariliro* 
•enta o novo metros o trinta o ' » escoriações entro os dedos doa 
'cuco centímetros do frenta por pás o om todos os logarea onde a 
: oUenia o reli metros mais on ma-! polle faz dobras e o snor 
jios do fluido nt'' rntostar com a j cumulo. 

conr neiHo do um lado A | ) | A „ n l fax todos o» dias CI7-
V 1)101101 ÍÍ AS, que são \ cr.l i • 
doiros milagres :—oxpcllo pmlrtia 
da bexiga em nma rotonção do 

"rnK-Sul -it»> 
«on, OH tnrrnn-t „ «a*» r , , t a f0?" 
, cripta, Uo outio cmn propriodado 
do Nicolàu Uiboilo Gatti e poios 

'fundos com a rua Spirita, pela 
quantia do onzo contos do réis. 

,'Ünia casa á mesma rua do La va pis 
'sob numero cento o reis, bastanto-

* mento estragada construída do ti* 
> .jolies o coberta do tolhas naoionaos, 
. tendo uma porta o qualro janollas 
de frento o mais um portão ao lado 
direitu, comprehendendo no intorior 
da caia seis ci mpaitiraontos for-
rados c toalhndos, o um puchado 
como dependoiuin, tendo quatro 
compnrtin'cntoa ladrilhados de ti 
jollos c niuiu um barruefto loborto 
do telhas para doposito de ionlia. 
medindo a cas.i o torreno do Jado 
direito o do lado esquerdo trinta o 
nove metros o cincoonta centime' 

• 'tro<i, u do fundo oitenla e seis u:e' 
tres mais ou menos, atú ento- tar 
com terrenos do doutor José Pinto 
•do Carmo Cintra, dividindo do 
ambos or lados com CB executados 
o poios fundos com propriodado do 
doutor .lu8i'i Tintei no Catmo Cintra, 
pola quantia do oito contos do réis. 
Uma ra.-a á n;esnia rua do l.nv.apÉs, 
numci o cunto e dez, em mau er.tailo 
dp consoi'vaçSo, construída de ti-

jollos o coberta do telhas, tendo 
duas portas, uma janella o um po-
qneno terreno ao lado esquerdo, 
onde tem uni portão do mado ra 
com quatro oompartimentoj inter, 
nos, tendo Iroi ferrados e foalha-
dos o tVua da caia con» entrada 
pelo portão, duas dependcnciaf, 
medindo do frento a ema e terrrno 
Onzo metres o clnooenla c circo 
centímetros o de fundo oitenta o 
cinco metros, mais on menos, atA 
entestar com terreno do doutor 
José Pinto do Carmo Cintra, con-
finando do ambot os lados com pro* 
priedndes dos eveeutados • pelos 
fundos com torreno do doutor Jcisó 
Pinto do Carmo Cintra, pela quan-
tia de tres contos o oitoccntoõ mil 
róit. Cm barracão ;i moema rua do 
I.avajte, sob numero conto e dozo, 
construído de tijollos o coberto do 
tolhas nacionaes e parto de zinco, 
muito damniflcado, com trss portas 
de frento, contendo seis comparti-
mentos. sem forro e sem soalho, 
medindo do frento seis metros o 
(efsenta centímetros o de fondo 
íitenta moiros, mal" ou menos, ató 
entestar com terreno do doutor 
Josó Pinto do Careio Cintra, divi-
dindo do um lado com a casa nu-
mero cento o dez supra dcscripta 
o do outto com a ca;a numero 
conto e quatorze infra dcscripta o 
poios fundos com terreno do dou-
tor José 1'into do Carmo Cintra, 

i pela quantia de um ccnts o qui-
nhentos mil réis. lima casa á mes 
ma rua do Liavepés, toh namoro 
conto o quatorze, construída do 
tijollos e cob rt.a de telhas com 
tres portas dc frente, tendo qnntro 
compartimentos forrados e Foa-
lhados e cosinha qco n&o é forrada 
nem soalhada, medindo do frente 
•ois me'ros e vinte centimotros o 
do fundo oitonta metros, mais ou 
menos, até enfestar :om terreno do 
doutor José Pinto do Carmo Cin-
tra, conllnando de um lado com o 
barracão Fupra doi:cripto,de numero 
cento o doze, <ic outro lado com 
propriedade de João An'.onio Pe-
droso e nos fundo* com terreno do 
doutor Jcsé Pinto do Carmo Cintra, 
pela quantia do dons oontos do 
réis. É para que chegue ao conho-
cimento de todos foi passado esto 
para ter afflxado á porta do Fo-
ram o pnhlicado pela imprensa. 
Passado neita cidade de P. Paulo, 
cm 24 de julho do 1901. En, Luiz 
Augusto Ferreira, 4° escrivão, _ 
cravj.—Jcao Thcmiz de Mello Aires. 
— Está confórme. O 4o «striváo 
Luiz A ujuêto Ferreira. 
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nrina ; cura uma uretrite clironi-
ca, novamente uo estado agudo, 
a nma mtillior gravida, julgada 
mortal ; cura todos os dias iu-
flammnçõos da bnxiga, prostatitas 
o uretrites do muitos am os. 
A j l _ I assas conhecido 
vIFlTIUÜI» usado por todas 
famílias quo so prezam, consido-
ra-so já um artigo do primeira 
nocessidade, porque, além da cu-
ra dos dartliros, tão vulgares nes-
to clima, ó o único medicamento 
para golpes e pancadas, o - o mais 
prompto para dúres do dantes 
cariados, peqnonnn queimaduras, 
eto. (O melhor medicamento para 
queimaduras, em todoi os graus, 
6—rinho tiiilo de mesa—applicado 

fiehnçriw M o r a e s 

S U S R A M O S 
ião oa lualhores doces ató hoje 

com.» «ias. Fmppcgani-so com 
grnníe snecctso na debeüação das 
teascB, arecçáo da garganta o er-
eans diirestivos. 

Segundo uma amlysahjglenica, 
do, en: ser preferidos a todos os 
d<-ccs, poniue, além «la nua proprie-
dade maravilhosa,sau do um go?to 
agradabilíssimo, c i So deterioram 
os dentes. 

Acham -se ú vend i em todos os 
esUibelocimortos do ItraBil. 
Exibir a cliancclla Reis Ramo 

Depositor. 
O i n f e i l a r l a ( u t l u s i r i a l 

Largo rayíandú 
C A S A A F R I C A J T A 

Largo do Hraz—e. PAULO 
ató ai—19 

p a r a a E u r o p a 
P . R o q u e <!;« S i l v a r c c e « 

l»c í-af«'- » 4-oiiwi/jiinf-no, ) )»• 
r » wer v e n d i d o c m q u a l -
q a e r p r a i a «IH l ' w r o p » , * 
« a c a i l i a «lo Pí- ' i i«-t toi i lc. 

A c u l i < n i l c i ' - s e r u m • 
• i i m i n o , ú i>Ma d<- S . f i e n t o , 
n . ia. 

S . P a u l o , d e {«illm d e 
l í H M . 

12», 4« « 0* j ao—7 

M o i s s i i a s d a p e l l e 

niiCHinatísoio a r t i c u l a r 

m u s c u l a r c c e r e b r a l 

Impureza do sangue 
Ocres nos ossos 

i e r i i l i K ( in l i : fnn e r e c c n « 
t e u , or -zc inas , «lar t l i i -os e t c . 

J . I C O « «i l ' î l . l ' I . A S 
O Cufé Belrfi» ml » 6 uni icmedio novo. Ha ma's do (jriszE 

directamente oil por meio do pan- A N M O S quo oiisto o d ranto todo cs.e to:npo ata: .i nfto do. :n rocen 
j do bom concoito oni que o piihl.co o t -n:. I'ol - conirario : cada anno 

que passa, mais to nvifora o sen merecimento: cada niez ipo dca-
'apparcia, mais adeptos coiiqui.la: cada d a quo do o.n-e, nials nu-
prmei.ta sen consumo : pelo qno podomoa garantir scr nm do: prep:»» 
raJos nacionaos quo niaia aalrda teni. 

Í P a r a pr.iva do qno avançamos, baeta dlzor qno só era dous mo. 
zos, deste anno, vendo i os mais de '••0.000 vidros. 

U Calé Beirão to:n a sua reputaçfto Urinada na oplnlfio desrando 
^..»»o numero do poisons quo dello tem l'ei:o uso o a quem o Café Beirão 
antes i salvou a vida o rostítuiu a saúdo, o melhor dos bans quo so pode 

dese aa. 
E' por isso c,ao conitar.ten onte rocobomon attostades e cartas 

do agindecimontos es| ontanoos, do milhares do pessoas iv?idcntes 
tan tu nas capitao-j do-, listados do Puvá. Amav.onai o SIar.inhfio, 
como no interior dos mesmos IJitados, manifo-tando a sna gratidão 
pe'.oi nxcellenlos resultados obtidos com o Café ík-irão. 

O Café Beirão ú -cm conte.tnçlo o gr-inde snlvador da humani-
dade soflredoia, pois tem nrranerdo das (jairas da morto in is do 
um milhfio ile piuci'Saa vilas ! ! I 

O Café lieirão cura admiravolmen e : resões ou maleitas, fobros 
cravos acudas ou clii-onioas, febre» intermittentos, palnstrcs e bilio-
i t y p l i o s , febre ceiobral, end micas o conta^lo-as, febro d pcisdo 
jmrio otc. etc. 1 \ . p . s . 
l l c n o s i l a r i o s n o ICHIIXIO ( le S . P a u l o : R a m i 1 oV C . 

S P A U L O 

nos 
E' preciso qno todos saibam : — 

O BLENOL o o DERMOL não 
foram crcados para imitar ou sulj-
stituir outros medicamentos, como 
so dá com n maior jiarto dos nu-
uunciauoB todos os dias. 

Süo o producto do muitas o*. 
poriencÍQS o e»tutlos om 
rebeldes uos modicamontos 
apipiicados e baseados na acçfio 
especifica de sons componentes 
sobro os lognrcs a quo ollcs ao 
destinam. 

Henrique E. N. Santos 
I ' l iarmncnuli«-«» po l a f u i — 

verNÍ«ia«lc «le O o i t i i l i m 
Véu dese em todas as phuriracias e 

drogarias 
Unicot concessionários 

BB. U DE PERINI & IÜIAÃ0 
RIO I)K JANEIRO | 

Depositário geral no Estado do 
São Paolo. 
B a r u e l & O . i 

8 . TAULO 1 v.p.s. 
do Wcrneck 

melhor 
remédio contra o rhonmatisnio ar-
ticular, muscular o cerebral, contra 
a gotta o os depositor trottosos. 
Veride-so cm todas as pharmacias 
o droirarias. (D, 

S 

Manacaroba 

A N N K I C I O S 

PRECISA-SE de um 
força do « a 10 cavallos' 

ta-so no Hotel He Ja 
do corrcnte. 

vapor do 
Tra-

Vl ta, ató B 
3—3 

P 
A S T ! L H A S 

LAXATIVAS 
d e W E R N E C K 

* E" • maia precio»« madicaaien-
- » contra a censtipsçSo habitual 
Ao ventre. 

J Vendem«« eu todas as phanc.a-
•la» e drogarias. 

>• TtEPOUTTO 
R i a i t% « u r i 
BIO BE J i \ K U H | (6) 

Re n e d i o s 
a w in, iiiii dM ii l i ,'jmo 

Q U 
C u r a m 

Itenicdío contra a embria-
guez, a)iprovado e licen-
ciudo pola Repartição 
Hanitavio como um po-
deroso especitloo para 
onrar o vicio alconlieo, 
soja chrooico on recente. 

Licor Tibaina, auctorisado 
pela Repartição de I l j -
gieno 1'ubliea, ú o me-
lhor e maia efllcaz depu-
rativo do saugne o po-
tleroeo nnti-aypbilitico e 
r liou ui a tico. 

Xarope antl-eitarrlul do 
caidiis lienedlctn», licen-
ciado e approvado polo 
Instituto Sanitário, co-
mo rcoonüecido especi-
tloo para as sfTocções do 
peito, bronchite,inllnen-
7-a on grippe, ete. etc. 

Agna lngleza dc Cranado, <5, 
Bem duvida, a mais pre-
ferida, pela tuperiori-
dado da quina o outros 
vogetaos nella emprega-
do«, reeonliecidamento 
tonicos.anti-fehris e ape-* 
rítivos. itecomm«nda-«o 
aos anêmicos, convales-
centes ete. etc. 

PHABMAüiÃ~£~0R86ARIÂ 

Granado 
12. ImPf iMi rg dl Março, 12 

- j <r 

A-< 
- t -

-t-

M 

h A - m 

VINHO ^ 
Composto dc quiaa, carnc e ineto-pliospliata dc ea!clo 

P r e p a r a d o a f a m a d o «Ia «-asa W e r n e e i i , j>«»i' 
s u a o í i i c n o l a n a C U X V A L l i S C E X Ç A 

das moloitiüs a^iidas, uo trai amento da 
D E B I L I D A D E 

d a s P M R O A » « , « . O K O Í - C ( | ; , S | ) E S S J ) I L Í { ( .116 

(••«•••I «te a c b a q t i c s o u 1 , ' 
i n o l e s t i a v cl i roni< a » illllilillCDIi'UU 

£», sal). 
pPÇs??7»- ̂  f v v f í v í { R R -I • -i ~ 

heif lciues «ic e;ipim 
S J <-ír í.i;)iH-i: o r o v o 

Von;'.o-so ri ß$0'.0 o sacco do 10 : 
M'ro« de se men OF nova e garan« 
tidno, codt-ndo f.i/:or ;e!Íido diro-
clamcn o a Paulino tícdr-. &>Uç.1o 
do Res tin a, E. 1'. ll( g. r.r.a. 3 1—3 

r,'-! il 
(7i!OÏ S c v - i j J 

\'cii<?o->-n n i n a , <Io ; j r ; m 
«Ia f o r m a t o , vc t i r a r -So , <'in 
p o r f o i l o o-.laiIi>, ;:o;- p i e ç o 
m u i t o l ' a z n a v e l . C a r i a i a 
M. l î . , an» c s c r i p t o r i o î l e s -
t a f o l h a . (1) 

K o r i m o s p e s i a î 
Peca com í!0 metros a 1:!?. 

L O J A D O E Ï Ï G E E 
it tu» . I l c n t o , "õ 

M e i e 
S a 

í l n s i a 
3 a i e 35? V d f o i 
Ce q u a l q u e r 

Ü3 3 O O O 

s a m a i i í i o 

Vi -SÂT».-. 

_ B o a J o s é S o a i f a c i o , 4 2 - 5 . F â S L ® 

t ; \ I 5 . \ \ J ' I í > . \ S 
Est» p'an'a di exceli'n o- reanitadoa no clima i'e 

» a d ú z i a 
P i Ü R A — P r u a de S Bento, 48-Ä 

• O V F. M f T z 

o Paulo 

Iva 
r i : \ :r n—21 

I 'Jrt 

U U U I 

PcITORAL DE U\ 
d e S O U Z A S O A R E S 

Approvado pola e\nia. .lunla do Hypione do Ilio de .lanoiro 
prlvileg.ado por decreto do Governo prem ado com CINCO me-
dalhas do 1« CI.ASSB por divi-rssas academias e e\posiçõ<«. 

Üomedio C IARANTIUO O muito acreditado pelo vens cITcitos ma-
ravilho o» na cura das : 
A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e « 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e e 

T o s s e s d e t o d a e s p e o i e 
Atteatado por ab »li ados niedicjs do Brasil e extranseiro o 

por innunieras pesíoas curadas. 
A' venda nas princlpncs pharmacias do Brasil, Itlo da Prata o 

P rtugal. 
Podidos de folhetas com n!tcsta<103 de curar-, r.o sen auctor, .1 

ll»ai-neHcn/.a d Sen res, om P.- otnr. 

Completas o parc-iaos, com, 011 
sem cliupas, sem tirar as vaize.» 
o som dói-, pelos pnrn-nfM maia 
modornos o odonteclinicoa. pres-
tando-so ]iara f» bóa mactipaçâo, 
embellezaii.cnto do roato, harmo-
nia das arcadas maxillares o per-
feita articulação ila palavra; as-
sim como concertam-se c corri-
giim-sc-lhes os defeiLos, pondo-
as (oiuo novas em t> lioras. 

iObturações a ouro o platino. 
Tratamento cie fistulai, abcessos 
das gengivas moléstias da Ijoc-a 
o do norvo doutarto, sem a miui 
ma dôr. observando a mais rigo 
rosa autisep.iia dentaria moder-
no, por preços com-ieuciosamen-
to baratos. 

Eximo livremente, sem preço, 
no a ihioioo dentário do cirurgião 
doutist.» Aunibal Titral, á 
Rua úi S. Senis, 3í, sobrada 

-í—-j... 

Especifico Ian -y-j arvey 

C A P I M 
A*fc'n<lo-flo una cnpinzal com 

10.2OU metrns quadrados, já uo 
ponto de córto. 

l'ara tratar ú avenida Tiradcn-
tes, 40. &—l 

PHARMACIA 
Km município prospero o ci-

dade aervidu por via ferre», ven» 
de-80 excellente pliai macia sor-
tida R afïeguezuda. 

O motivo da venda núo desa-
grndará ao pretendente. 

Informa-ne no Iurgo do Tlie-
flonro, n. ò. 5— 

(S8) 
A s c \ m a s . f ami f ins 

r e c o m i n c i i d u - s e n 
L O J A D O B V G K E 

a nitm batateira 3—i 

8 R a N D E 
F a l i r k » de suu-eos tie pnpel 
I deposito do papel d« embrn-
ho 
UVA DOS eVSilÕES. 4U.\ 

15—3. 

# 

O g r a n e i s r c m e c l i o i n g " I e z 

C U R A Z ^ T ^ ^ - X - a i a X - V I O X a 
Cnra lapida o í-adiealmonto iodos os casos de 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r r ^ i a t o r i * l i é a , p e r d a n s o r - " n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t i c u i o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r - i n s e d a b e z i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e u i t a e s . 

listo cPiifc-iflco faz n citt-a positiv:» n-in totJus os caso?, 
qner de moçoa f|ttot- (ir velli t», <!;i fo rça e v i ta l idade 
tios o i g a m s gi^nitues, r ev igora todo u Hysteiua ne rvoso 
chnma a t i rc i i la t ,"" do s:in^ne pa ra nu pa r t e s frenitn<?8 o 
é o linico remedio ' | ite restabr-locr» a s aúde e d,-i fo rça 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

() t leaespero, o receio, a g r a n d o exc i t ação , a inao i uia 
e o g r a n d e desanimo gera l desapparece in g r a d u a l m e n t e 
depois tio liso rlefite especifico, resu l tando o socego, es-
perunça e a força . 

E i t e inest imável especifico tem sido u?ado com g r a n -
de êxi to pnr milhares de pessoas, e a c h a - s e á v e n d a nas 
melhores pha rmac ia s e d roga r i a s do m u n d o . 

Direção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32" STREET 

NOVA Yf)RK—F.. II. A. 

DH 

ò i3áo da Saíra 
I>E 

Oliveira Filho & B a p í i s í a 

Hy|i l»i i iu »10 r o s t o , i n i r i / 
o f u c e 

.. .quasi eoniploiamento dilacera-
dos i or unia t>jph\lulc pipvlo-hi-
bercnlr-a a t inam o tiartt e face 
do inielli^ciito consti actor naval, 
o sr. Francisco J aú da Co.-líi e 
Almeida, proprietário do uni tírj.-t 
mo.horea ostalaro« da SSo João 
d.i Barra usou f.m '.a<io o qno 1 lio 
nc<4ii>elliava',u vur» debollur tão 
terilvol mo'6!-tla. íom ter tirado 
reíitltailo; ,ii du osporado, mi-orren 
ao l.iior de Tayuyá, <ie O irei G 
Filho <f finpti>ln—a -On, l*r» vidrou 
ilotte hoioieo rcmcilio. ai-ln-ío per-
íaitnmento curado o iniportanto 
c o: tractor. 

I 
j ( C o n f e s s a d o <• iii»>|ii!o 
I Confessado e ungido estava o Fr. 
: Ma- • ei Lopi«, morador no morro 
do (..'oco; linha o fígado, baço e ei-
touiaffj comjiTetavicnte nrscülos : . ua 
ro-ipritavol fumiiia j i n&o tinln» 
eaporanvas (lo v r o «ou clicfo 
levantar-ae do leito d» í í r ; a 
prova ó íjue nirindara ri.n\ íHu:1 o 
rvdni. vicário (..'ardoeo da llello, 
pura ministrar os •«•corro» esi.i-
ntiiaes ito enfermo, o que foi feito, 
UesolTeti a família, > consclho d-< 
sou honrado o carldi.ao pintor, ap-
pliear ao moribundo o nuraeul i-o 
Licor ile 'l'ayd>ja, de Oliveira filho 
i£- Ilaphsta ; no fim de ponrot. di.na, 
o ex-moribundo, com «nrpriza da 
familia o c-0ut.0i tdo.i, jà pueseava 
em si-.a ca: a e acLa-ie bojo com-
pletamente cui-adu. 

C u r a ml in í i -avc l 

Atentos no Fsíado do S. Paulo 

SÓ A AGUA 

• C H 1 Ü I M A M I G O N E 
f Garcia, Nogueira & C. 

PF.KFVMA DA NEDOIOJIA 
[ m u n i rim , ' j j í í ra ( f f í t ia l tEíma e ta)'/) 

0 (ABELLO E A BARBA 
r i i f r r i o a c a b e ç a f r e s c a s l i t n i a 

Ci ;i":£' rim cr inilnçie» o tonTafaeç es—ITxíiítr 
i i n j i c i c l i co ritnlo oioaiedoí) protluctonu 

b MIGONE & C. 
\ l f l A TflIÍ O — M i l a n o — R f l l IViHX 11 

4 í H C R T A f l Q P A R A T O D O 0 M U N S O f 

•
t c B C i l t e i t c a u ^ . M O R B L L I - U t j o d a S L B s n t J , 3 A 

' E RR P O R I O U N I V E R S A i . ? 

»«ra u c r u 

L O J A 0 0 J A P l O 

4 2 - R u a S . B e n t o - 4 2 
S n c n m :» t;»\:»<< m ó d i c a s s o h r e 

P o r t n ^ a l ; S i h a « 
l í n l i a e I I e ^ p a i i l i i i 

Tamliim forn ;eoni canas de credito si lira 
or.de o banco tom r rre^pondeneia 

Antiga casa LEBBI 

I/--BO no Jornal dn Cammrrtii, 
2S Jo abril do ltí!>2.—Candido JJlus, 
residenfo na freíne/la de I ta ia-
poaoa, tendo o corpo chrui de pro-
fundas chwas, recolhendo a« hos-
pital da Miserieoidl.i, on.le domo-
lOii-EO segnranifnte tre» mrae>, r..lo 
e.cnse;;uin n.clhora alfom», Voltou 
a Itiibapoana o abi contnltou o 
(iBtincto riolcgafln d. hyplaiie, dr. 
rereira Tinto, queroreiiou algunsi 
n ed eameiitun, oa qca-s foram aciii 
proveito al.-um para Pia» . final-
mente consultando ao cai!tn'ivii 
tenento-cor n I dr. Jota Pereira 
da Silva Vianna, rutldenlo om 
Itabapoana, dcu-llio ette uni \idro 
do iiiiracu oto depurativoantl-rlicu' 
matico—Licor de Tayuyá, do Oiioei* 
ra Filho A Kaplúta e, com fnrpre-
za geral, Candido Ulaa acliou-.-o 
conifletamenio curado no fim de 
peui o? dia* Esto facto foi pro-
ionciailo por muita» pessonf danuel-
la Irejçutai» e, der.t.o ella!1, po a 
lionr.id-i cr. Kruneiíco Nunca Toio 
xeira de Morr.os. 

Vendem, Uaruol & C. —Itna Di-
roiia, 1. 

todas a- localidade-
ao—io 

( ' • m p l e l n <• v a r i a d o s o r t i i n c n l o «1c p e r l i i B i a P í n * 
f ina m d o a p e i n e ! p a e « f a b r i c a n t » - « «la l . o r o p a . Hoii«e»m 
H. h<- . I t i m c a n e R»'-bé B r « , r e c e b i d o s H i r e « « » m e n t e . 

Lebre, Mello & C. 
B U A 

o a . . 1 5 - 5 

Molés t ias do jieito 
T n s s f . b rnnek i í e s 

Astli iua, e a ^ R e l u c l c 
I t o a q o i d a o e t e . 

n i i r n m - s e con» o 

Xarope de M e l i a 
r o b u K l a . c i»m| ie»l» d o 

pl ia iKia ixa l '<* '* O l i v e i r a 
J ú n i o r 

T o s s a e d o r n o p e i t o 
O ir. Gastão de Barros Taveira, 

rciidente ia praia da Botafogo, 
D. 170, (oapitai federal), ourou i» 
de tnne e dor no peito com 0 Xaropt 
de f.rindelia, do pharaaceatico Oli-
veira Júnior. 

KAXUKL Jb C. 
n u a o f f i c n m , i 

S . P a u l o 
d* U-U 

KK.; íjf -

/ Ä 

m 

mm 
m i 
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Brande liquidação 

CAMISARIA l ALFAIATARIA 

P R O S T R A Ç Ã O D E 

(phosphatada e granulada) 

ÚNICA QUI VENDE SORTES 

L o t a } J 
P B E M I O M A I O R 

SEGURO X O N , e ° > CONTRA A3 MOLÉSTIAS 
EXCESSO QUE PRODUZEM 

O ESGOTAMENTO NERVOSO. £ 

A N E M I A 

I 
C E R E B R A L 

H Y S T E R I A 
P H O S P H A T U R I A 

Colletes para senhoras 
liquida-se por todo o preço 

LOJA DO BV8BE 
8—3 

FÍGADO 08 engorgitamcn 
tos do flgado o do 

baço encontram no Depurativo 
Manacarofca de Wemeck nm re-
médio soberano o do effoito coito. 
Vondo-so em todas as pharmacias 
e drogarias. (5) 

Venda da fazenda 
Alta pechincha 

Vendo-se, por monos de metade 
do preço real, uma fazenda muito 
bom montada, perto desta capital, 
no bairro da Agua fria, na frOgu" 
zia de SaiifAnna, toda fechada a 
vallos, com 50 alqueires de excel-
lontos torras paia ccreaoa o cannas, 
com 31 quartcis de cannas, pomar, 
2 magnificas vivendaB, 4 colas para 
camaradas, machinismoF para bo-
noHclar café, ditos para beneficiar 
arroz o fabricar fubá, ditos para o 
fabrico do aguardente, poço com 
agua potável moito"bôa, com bom-
ba, tudo tocado por um poseanto 
motor oom força do 8 cavallos, baia 
com 10 caboças de gado de raça 
Torlna e Gersoy, oxcellentes vac-
cus do leite com crias, diverses 
cavallos com a respectiva coche! 
ra, grandes chiqueiros com cerca 
de 40 porcos de raça ingleza, na 
sua maioria, covas com capados, 
magnifico tanque oom puríssima 
agua coirente, bebedouro para nni-
rnaes otc. etc.: para vòr e tratar, 
com o (lr. Ernesto Pedroso, A rua 
Visconde do Rio Branco, 11, das 
6 ás 11 horas da manliil o das & ás 
7 da tarde, o das 1" ás 4, no cscri-
ptorio á rua Direita, 65. 5—4... 

Polytlieama-Conecrto 
Empresa PASCHOAL SEGRETO 

Direcção de J . oateysson 
MAESTBO, SB. ATTIUO CAPiTANI 

HOJE segunda-feira HOJE 
5 tie agosto i f . 1901 

Extraordinário espectáculo! 
Granda e sensacional attracçõo! 
Kuccosso colossal ! 
Os Leões e Ursos 
apresentados pelo intropido o cor-
rcoto domador de firas, KARL 
OHM. Cachorros, celebres, apre-
Eontados por miss. MARY OHM. 

Grando acontecimento 1 successo 
•em precedentes I 

O g r a n d e s n l l r n c ç ò e s 

As irmãs DELINA 
Apreciadas duettistas vionnenfcs 

DUO FULANOS 
Incomparavòis 

Mi i s ícdn c o m i c o - s c i - i o s 
TRIO HOLIJEM'S, acto da Bone-

ca. ÍJtoflcn e Crebs, cyeilstas co-
mlcoa. 

I n e s A l v a r e z , O l g a , C a -
i n i n i , I teinoflr , D n r c e l . 

A'S 8 3(4 DA NOITE 
E m o c i o n a n t e c s p c t t a c u i o ! 
Palpitantes novidades! 

A t t r a h e n t e p r o g r a m ma ! 
Ledes, ursos, cachorros 

e t o d o s o s a r t i s t a s e a l -
t i a c ç i l c s d e s t a g r a n d i o s a 
t r o u p e s e m p r e c e d e n t e s 
n a i l i u s t r a d a c a p i t a l p a u -
l i s t a . 

P r e ç o s d o c o s t u m e 
Não ha senhas 

Todos ao Polythcama, para di-
vertlr-se. 

Proximamente, miles. ANNIE 
NESS,cantora cosmopolita.e NO-
jjA BÚI8, cómica franceza. 

âlcatrol 
0 mais effieaz prodaeto 

therapentieo da medicina 
moderna 

C u r a f r e q u e n t e d o 
q u a l q u e r t o s s e e i a l i » h o r a s 

Approvailo pela cxina. Inspeetoria 
Geral de Saúde Publica. 
l l u a t n i l Eis um agente the-
A l w a l l O I rapeutico obtido 
por processo especUl da destilla-
ção do carvão de Pinho Canadense 
Balsamico e que 6 infallivel. 
k l u a i i u i l Eis o especifico 
R l G a l l O I absoluto das mo-
léstia« do apparelbo rospiratorio. 
E' preparado em xnrope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : bron-
chite, aslhma, coqueluche, influenza, 
escarros sanguíneos, tísica pulmonar. 
A l t a i r AI n m myste-
H I G a i r O l rioso especifioo pa-
ra esganar a bâa fé do povo, 
apregoando-lho immereoidas effi-
caoias, como frequentemente boje 
aconteoe entre productos simila-
res. A sua acção ó soberana sobre 
qualquer outra proparação oxis- ! 

Alralrnl Semreoeio deoon* -tbrJjJjNiílLUb 
M l b a l l U I testação, eis o ver-
dadeiro e uuico remédio oontra 
as moléstias agudas on okronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dades medicas e coroado dos mais 
brilhantes successos curativos. 
A I h a Í m I n a s s u a a applioa-
H l C d l l O I ções é de acção 
rapida o evidente. SEDATIVO 
por excellenoia, estanca quasi im-
mediatamente a fosse; 6 BALSA-
MIOO, ANTISEPTICO, CAUTE-
RISANTE e na serio gradual dos 
seus effeitos allivia o enra oom 
prodigiosa efficaoia 

A ' v e n d a e in t o d a s a s 
Pharmacias e drogarias 

Únicos fabrioantes 
Dr. V. h. de Perini S Irmão 

RIO DE JANEIRO 
Rua Misericórdia, n. 82 

Depositário geral no Estado de 
S. Paulo 
B A R U E L & C O M I V 

S. PAULO 

Por 6$ooo Por 6$000 
® X T ® A € C l O , quinta-feira, 8 do corrente 

Â's 3 horas da tarde 

As LOTERIAS DE 8. PAULO dovom merecor a proforcncla do publico, pelos soguintos motivos : 
Polo E8CRUPULO E BOA FISCALISAÇÃO com que ífto foitas as suas extracções. 
Por sorem vendidas EXCLUSIVAMENTE neBte Estado. 
Por serom sempre om beneficio do ESTABELECIMENTOS do CARIDADE E DE 1N6TBUCÇÃO dosto KatadO. 
Por NUNCA TEREM TRANSFERIDO suas extracçõos, que são eempro rcalisaduB nos dias marcados. 
For sorem as uniras loterias que SEMPRE INFORMAM AO PUBLICO a quoni sáom os prémios. 
Por SEREM LIVRES DE SELLO ADHkSIVO, o quo importa em real vanfa :em para os compradores. 
O publico ii a o dovo também confundir estas acreditadas e garantidas loterias com as fedoraos, das quaos 

raramoute 6 vendido um promio nos to Estado. 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s ú T l i e s o u r a r i a , a J o a q u i m 
P i n h e i r o o Prai lo , o u a 

OOLIVAES NUNES & C. 
Rua Direita, IO—S 

Aco-. - î tain-se a y e n t e s 110 i n t e r i o r d o E s t a d o o o f f i e r e c e - s o v a n t a j o s a c o i n m i s s ã o . 

MIÍIAIK LOTERIAS 
LARGO 00 ROSARIO, 12 

A caaa aoina tam eonqnietado nssta capital, assim oomo era 
todo o Estado, a fama de relic, devido á grande quantidade da 
grandes prémios o mais sortes, que, no espaço de 3 annos tem 
distribuído pelos loas numerosos fregueses, sujas series attíuKsm 
i fabulosa qaaotia de 4 mil eontoa da réis. 

Dispôs sempre de nm bello • variado stoek da bilhetes dsa 
loterias de B. Fanlo e da Capital Federal, com bonita o sympa. 
thioa numeratio, aempre oom antscedsnoia de um mai. 

A nnioa Casa Barletta qne existo em & Panlo, que tem eon-
qnietado sen nome, pelo aeriedad«-• moralidade, em soas trans-
aoçfiss, 6 no Largo do Rosario, n. 12, em frente 6 egreja do 
mesmo nome, prevenindo ao pnblioo qne nada tom qne ver com 
oa cambistas on quaeeqner ontras pessoas qne se abonam eom o 
sen nome, visto qne sd sa responsabilisa pelas trsuiieçfias feitas 
em soa própria casa. 

Pede-se aos amigos a fregueses attenç&o para a grande lote-
ria a extrahir-sa em 10 de agosto, cujo premio maior < da 

200:0008000 
40:000$000 

Da loteria do S. Paulo, om 8 do corrente. 
Reoebem-se encommendas para o interior com vantajosa 

commiss&o e fazem-se remessas oom presteza e promptidüo. 

BELIZARIO BARLETTA 
N. 12, LARGO DO ROSARIO, N. 12 

l im f r e n t e ú e g r e j a 
Caixa do Correio, 360 Endereço telegraphico, BARLETTA 

S. PAULO 1 5 - 3 . . . ' 

OFFICINA DE CUTELARIA E 
Antiga casa de Nando de Meo St C. 

para a rua do Seminário, 49 
Fabrica de faeas, punhaas e tesouras 

Marca 1 > E W E O - t Pau lo > 30-21 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

A V I S O — F m 1 - d c arjoslo p r o x i m o , e x t r a c ç ã o d a s c i j u i n l e l o t e r i a d e S . P a u l o 
7 - 4 

maior — 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 31000 

Timos m m m m 
DE 

S o u z a S o a r e s 
D e t o d o s o s p o n t o s d o Uras i l t e m o a u e t o r da me' 

d i c i n a d e e s p o e i Í leos d o \ O V ( l MEDICO r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s «IccIarnçArs s o b r e o s mn«|nil i-
c o s r e s u l t a d o s eollii<los coin e s U s prudir j íosos 
r e m e d i a s . 

Eis algans desses valiosos testemunhos da oflli'nc!a do novo 
Bjstonia do curar: 

O sr. dr. Ferdinando Martino, aoroiliíado medico cm Bugí, 
Rio Grande do Bui, declara : 

«...Tenho applicado os ospcciflcos do SOUZA. BOARKS em certos 
casos dosesporados e quo haviam resistido á picscripçSo do Outros 
medicamentos, o havendo co hido o muia brilhante resultado, o 
dever do consoicncia o a qualidade do medico ou discípulo do im. 
mortal Hahnemaun mo levam n uttestar a sua ofllcacia nae uiO' 
lestias em quo BBO aconselhados.» 

Cassas de cordão 
A' 800 róis o metro 

LOJA DO BUGRE 

Do Espirito Santo do Rio do Peixo (S. Paulo) cscrove o t r . 
Urbano Bittencourt: 

« . . . lia um anno comprei aos trs. Lebre, IrroSo & Mello, do 
S. Paulo, uma botica dos ospcciflcos do Novo Medico, do Soaxa Soa' 
rós, que mo tini dado resultados osplcndidos, OB.-im como a Plumc 
ria, do mesmo auetor, par« os effeitos do veneno das cobra?, pois, 
tendo eido mordido por unia enorme jaracuca o er. Joaquim Silvério, 
foi salvo com este fiando rciuedlo.» 

a mais baratoira 3 - 3 

ULCERAS syphilitica^ o ul-
ceras chronicus, 

os darthros, oczenias, ompigens o 
fciidat, curam-se promptamonto 
com o uso do Depurativo Manacá-
robii de Werncck. Vende-se cm 
todas phnrmaciai o drogaria-, 

(5) 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro o capitalista cm Uojurii, 
Rio Grando do Sul, attesta : 

« . . . Achando-iiie lia longo (empo atacado do cruol rhotrmatis-
mo o, depois do tor applicado som pro\eito muitos preparados, fiz 
uso dos fspociflcos do Novo Medico, com oi; quaes obtivo a minha 
cura radical...» 

De Itaruquem, Rio Graúdo do Sul, oscrovo o commerciante 
sr. José Joaquim Marques : 

' 1 . . . 0 sr, Manoel Jacques da C. Ourique, do S. Uorja, que 
htt mais de 20 annos faz UFO da niedic na liomrropatliica, tendo 

' obtido agora unia botica do espociflcos do Aot-o Medico, do Souza 
Soarer, diz uSo ter utú hojo descoberto medicina tao vantajosa 

j como esta para o tratanionto das moloítias cm geral, já pela sua 
I fácil oscolha, jà pelos seus elVoito.-, quo sao garantidos...» 

O rev. sr. padro Atlouso Daniel Intrieres, vigário do Conlagoni 
de Sabarâ, Minas-Geraos, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados quo tenho colhido com 
os ospecifleos do Novo Medico, anlmo-mo n fazer cncomnienda do 
uma botica complota de tão oflioizos remédios...> 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauliy). escravo : 
c . . . Nüo posso deixar do felicitar-mo pela feliz hora em que 

tivo entio 111Sos o iniportanto livrinho O Novo Medico, do Souza 
Soares. . . Para oxperiencia, l!z nm pequeno pedido dOB novos 
especiflcos o tenho adquirido a completa certeza da tua ofllcacia 
em muitas moléstias, que eom ellos foram radicalmente curadas...« 

X IÃO COMPREM MAIS x 
Ç d r o g a s , p r o d n e t o s cliimicos, j i ha rmaecu t i eos ^ 
$ c pe r fu iua r i i i s t inas Ç 

do Houbtgant o outros acreditados auctores, sem vi itarem a 

x D r o g a r i a A m e r i c a n a x 

X 

Société 'Générale de Transparts Maritimes á Vapeur de Marseille 
O VAPOR 

X 
X 

RUA DO COMMI-RCIO, 18 
Cr nto da rua da Quitanda e jrnto ao London Bani: 

1 'rcços r e d u z i d o s e d e a u c o r d o c o m o i:au 
Itio a c t u a l 

BICALHO &> O. 
DlloaulXTAS IMPOUTAOOBi:S (2)1 

R « é s que curam sem dieta 
m MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

Marca registrada 

P&imEGIÂDA 
no 

Pliarmaceutico 

Eugênio Marques 
dc Rolland* 

lua Visconde do Rio 
Eranco, n. 12 

I t i o d e J a n e i r o 

DA 

Flora Brasileira 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Rio da Prata, cm Santo?, no dia 1-1 do corrente, 

sahirá depois da indispensável domora, para 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Etto vapor encosta no cáos. 
Para passagens o m:iis infornmçães, com 09 agentes : 
Km 8. I'aulo, Orcy,Antnncs AC'., r.ia do Commerdo, 15. 
Km Santos, Orev, Antunes & C., rua 15 (lo Novembro, C&. 
No Rio do Janeiro,Oroy Antunes & C., ma General Camara, 10k 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 
BAHIDAS FAB* A EUROPA 

DANUBE (do Santos), tí de agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
Cl. Y DE (de Santot), .'1 do setombro 

O p e t f u e t e i i i r j l cz 

D A N U B E 
Esporado do Rio <la Prata, no dia 

liirá. 110 mesmo dia, para 
0 de agosto, om Santos, 

Lisbôa 

Branco, n. 12 
It io d e J a n e i r o 

Bendas de algodão 
Grando sortimento 

L O J A D O BUGZbE 
T H E A T R O S A K T ' A N N A 

Companhia Dramatãca Italiana 
C L A R A D S L 1 A flPflgMA 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a E T T Q U E P A L A D I X I 

D0JE—Següiida-feirâ S deposto de 1001-HOJE 
11.° KflPECTACl'1,0 

Única representação do dr^ma hiftorico cm 5 actos o nm prologo, 
de PAOLO GIACOMMETTI : 

1 

J 
f 
( 

Esta nova nudioina está, pois, sendo rcconhouida como—um 
sjEtoma de curar GARANTIDO o ao alcauc.o do todos ! 

( O Noxo Medico, do Bouza Soares, livrinho com ITii pa;.'inas, 6 
remettido (íRATTITAMEXTE a quem o pedirão auetor, J. Alvares 
do Souza Soares, en> Pelotas, Rio Grande do Sul. 

i São dopositarifs dou e; pocitk-os do Novo Medico, de Souza 
Poarcf, em S. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 
o em Santos: RIOS & FERREIRA. 

Tüe San Panlo U i C i p n j 
Limited. 

Grande redacção de praças 
A C o m p a n h i a d e C«nz, n o i n t u i t o do f a c i l i t a r o 

e i n p r e j j » d e M a M O i l l . l t \ I S S 1 Í Í A l u z , t i o < | e » e r a l i -
s a d a n e s t a c a p i t a l , r e s o l v e u r e d u z i r o s |ire<-o& <'e 

B n i u l i a d e F r a n ç a 
Frota genista a eximia actrii CLARA DELI,A GUARDIA 
BREVEMENTE Fefta ariistiea em beneficio do sr. I.EO 

ORLANDINI, com a comed:a cm S actos de Keaumarchois : 
II matrimonio di Figaro 

e la canzone di Gabriele D Annunzio: IN MORTE DI VERPI. 
As encommendas serfio re>peitad»s só até meio di*. 
_ _ f Frizas e camarotes, 35Í; cadeiras, 01; balcão do 1« 

( r f f l Q O S l fila, 7$-, balcão de outra fila, 6$; galeria namorada, 
' SI- geral, lfttfO. 

' Os bilbeies acham-se & Tenda, das 10 horas da manbfi ás f> da 
Urde, na Bratterie Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria 
Co Uieatro. 

/ « M i a i a espectaealo, h»veií bonda para toda» m liobat. 

E s p c c i í i c o s p r e p a r a d o s s o b f o r m u l a n n i e a d o Pharmaccuíico 
Eugenia M. de Hollanda 

A | i p r o v a d » s e auctorixai loia p o l o g o v e r n o n a c i o 
nal , l n s l i l i i l o S a n i t a r i o I ' cdera l e D e p a r t a m e n t o <fe 
l l y ( | i c n e da I l e p u b l i c a Arç icnt ina , l a u r e a d o s c o m 
m e d a l h a s d e o u r o d e 1". c l a s s e d o l l r a s i l , 1 'aris , 
A n t u é r p i a , It io d a 1'rata e Ker l im. 

Véos . . . 
Chaminés 

para substituição, do 1Ï000 para 

1$000 

14000 

500 
£00 
500 

réis 

Eiteii v é o s f?5o dos melhores conhecidos e. empregam-se 
na ilhtminarão publica de. B e r l i m e H a m b u r g o . 

No deposito A r u a d e S» B e n t o , n . 5 7 , coniinva 
a renda de b i c o s completos de 5 $ 0 0 0 (outrora vendidos 
a Ü5$000) a I 2 $ 0 0 0 . 

8. Panio, 31 de juilio de 1901. 

8 V. p. •. 
Representante da Companhia 

fi-6 

Rnlsa. C:irol)a c .!!an.icá--cura 
radicalmonie a sypliüli, todas as 
niolistias da pcile, darttiros, em-
1-1/018, ulceras, cscrophulas, bou-
bas o o rhonmatiímo. E o ino-
ih r (lopnrativo do saiiyue. 

l'il ilns de Vclamlim—(lopura-
tivas o laxativas, combatem as 
enxaquecas, prisão do ventre, ho-
m-rroides o vonlosldadoj, rem 
produzir eoiicas. 

í Inlio de Amuni'. Fcrru ;inoí» c 
((ninado —reconstituinte, tónico ; 
o:flcaz na anemia, clilorosc. an o 
n .rrliía, (ljsmenorrlióa, loiic.n-
rliãa tlóiei br.uicas; livpnomia o 
na ccnvaloscouva das ni jiostiaB 
proloiisadas. 

Elixir do Imlieilliiiia—ropt-bo-
lece os d^spepticos, facilita as 
diijestries e promove as dojorçries 
difflecis. Eitloa<i>tima nos (los-
arranjos do estômago. 

Ylnlio de ( ucAo, Peptana e 
l acto phospliato do caldo quina-
do—tónica, nutritivo, clü.:az nos 
casos do debilidade geral, rarhi-
tismo; utili.-rlmo na aniamcntafuo 
o na convalo?cciiça das rno ts-
tias prolongadas. 

Tlnlio de .lurn^;e^a simples e 
ferrnirlnoso—eftlcacissimo nas at* 
fecçCes do flgado e bn, o. 

Xarope de flóres de aroeira o 
iniituiiibu — e-poc oranto, balsa-
mico, contm a br nchlt tossos 
agudas ou Cironh as, bomoptyses, 
cataniio pulmonar e influenza. 

Xe o;ic de Mulungu e ildres de 
laranjeira — o'ficaz nas insomnias, 
tosses nervoías, asthmo, coque-
Incho o livstorknio. 

Pílulas antUpcrlodleas - contra 
as fo! ro.J inlormittoatos. 

Elixir tri digeslivo—cura radi-
calniento an dyspepsias. 

Pomada .'inli-bfipctlca — com-
bato os dartliros, empigoni e 
mais aflecçõos da peile. 

Linimento untl-rlieiimatlco — 
contra ai dôroâ rheumatieas o 
c.-ysi pelas. 

Sabonete dc mntamt.a e alia. 
t r t e -pa ra t t i moleotia-i herpeíi-
cas, coceira", prurido, empigens 
a caspas. 

OddBtlna—cantia as dOrcs de 
dentos. 

lujccçãi Trçetsl — effleaz nas 
blonoriliagias agudas ou cliro-, 
nleis. 

Couro de peixe-boi—emprega» 
do para acura das hernias. 

Polpa gelatinosa de tamarindo. 
—rofrlicrante, laxativa. Ütilissls 
ma o agradavel. 

Rio, Bahia* Pernambuco, Lisbda, Vigo« 
Cherbourg e Southampton 

Passagens dlrootaa para Hamburgo, Bremen, Antaorpla, Rot!««»' 
Anu • ontras cidades c.jntluontaai (ooufúrma loritaformada u» t ; n > 
tit>;tâo emittidas nos mesmos ternos que M do tjout'iamptao. 

A ( | e n e i a d a i\Lula l t e a l I n i j l e z a e m 8 . I ' a u l o t 

Rua de S. Ilciito, 11 (sobrado) — Caixi do corrais. II 

GENERALE 
Societá Riunite Florio 

ITALIA.VA 
St Rufcattino 

O H A U . M I I C O K K S P L E K O I U O P A Q U E T S 

P E R S E O 
sa'iir.ï dc Santos no dia u dó agjato, dircctamcnte, psra 

I t i o «le J a n e i r o , G é n o v a «s \ a p o l c s 
accoitando passageiros para Marsollia o Baroollona com transbordo om 
Gcnova. 

E lo paquete possuo esplendidas accommodates pira paasf.goiroa 
do 1» classo diátincta, l»,a» o 3» cla-ses. 

\ i:i( |"in C | i i ran t i i l a e m 1 » d i a s 
Para passagons o mais informaçOes,írata-so com os aguntej : 

Em S.Panlo—João ürieeola&€.—Rua 15 de Novembre, 311 
Em Santos—1 Fioriía I C.—Roa Yiseaoda do Hia Branco. 10 

I I . Marques de Mol landa 
Successor 

Cuidado eom u imitações e falsificações 
In i eos d e p o s i t á r i o s : CICALOO&C.—Rbí dl Caniir t is , 11 

S. PAULO 

Dragaria Amorican» 

j 

Hambargr Südam̂ríkanisGÍig 
MIIsjcM 

fiervlço especial entrn Santos o Hambarfro, eom cs:a'?,s polo Rio 
dc Janeiro, Bahia o Lisboa 

O I-AQUETE ATR E M Ã O 

BABITONGi 
Cipt. TOOSBUY 

tahirs, no dia 7 ilo corrent». para o 
Bio, Bahia, Islsbda e Bambnrgro 
Fnto 4as passara< <U 4> OIMM p*w üHMv 1>5MW 
fodoe npaqaecei da OomMshla d e i n i t M i j H ssoiora% 

M H ICBiIntdos a luz eleotrirt, pós* 
yvu?eiro» de 1» «H» d a » 

«p^eadidM vivmniivU^ i«* par» 

teado os propos, em 1* elcis« lhe. iM. l'a* 
A >., lupauhla vende poaaafsu dlreotameace 

Cbcrburgu, 
3 3 2 . 

BUA 0 0 COKMJUlCiO, 1 6 - M o 

ft ' . . r " ^ • 

Parti, vi* 


